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SENADO 
O SR. PRESIDENTE: 

FEDERAL.)_ 
Em discussão o projeto, em seu se· 

gundo turno. (Nogueira da Gama) Está finda a 
leitu~·a: do expediente. 

)'R.ESXDHXCJA DO SR. NOGUEIRA A<!abam de chegar ao Senado m; Su-

Se nenhum Senhor Se11ador desejar 
fazer uso da palavra darei como en~ 
cerrada a discussão. (Po:usa) IIA GAl\L<\ banexos números 4.10 e 4.14, do Pro-

.A:3 14 horas e 
acham-se prE-sentes 
nador~s: 

. }eto dt.) Lei Orçamentária para 1967, 
30 ~mutos correspondentes, respectivamen~e. aos 

os SI.s. Se-j Ministi!'..·ios da J\lStiça e Negó~lOli In­
teriores e da Ssúde. 

Está. encerrada. 

Oscar Passos 
Edmunio Le·vi 
Arthur Virgílio 
'cattete Pinheiro 
Jasé Ermitio 
Josaph[.t Marinho 
l'~urico Rezende 
Aurélio Vianna 
Gilberfi:~ Marinho 
Nogueira da Gama 
Moura. Andrade 
Pedro J,udovico - 12. 

O SR. :['RESJ1DENTE: 
(Noguei"·a da Gama) A lista. de 

presença :1eusa o comparecimento de 
!2 Srs. Senadores. Havendo número 
legal, dechro aberta a. sessão. 

Vai ser lida a ata. 
o Sr. 29 Secretário procede à 

leitura da ata da. sessão anterior, 
que é aprovada sem debates. 

o Sr. 19 Secretário lê o seguinte 

EXPEDIENTE 
REE POSTA A PEDIDO 

DE INFORMAÇÕES 

Aviso número lll~AP-Br., de 13 tlo 
atês em curso, do Ministro da. Agrl~ 
cultura, cem referência ao Requeri .. 
Jnento núr,1ero 256-66, do Sr. Sena­
(fc·r Bezerm Neto. 

01'1CIOS 
Do Sr. Primeiro-.Secretário da Câ.­

atarn dc·s Deputados, encaminhando à 
revisão do Senado os seguintes suba­
•"1l:OS orçar~entários: 

Proj.,tc de Leí da Câmai'a 
N" 235, de 1966 

(N• :tSC·O-B/66, NA ORIGEM) 

Estima a: R·~Cefta e Fixa a Despesa da 
União ~o:u a o exercfcio financeiro de 
1967. 

:r, - 4.0~.00 -- PODER EXECUTIVO 

I. 
4.10.00 -- MINISTÉRIO DA JUSTI­
. ÇA E NE:GóCIOS WTERIORES 

I (Será putlicado em Suplemento) 

P•·ojeto de Lei da Câmara 
:>Jq 235, de 1966 

(NI) 3.80!JmB/6fr, NA ORIGEM) 

lstima a Receita e Fixa a DeSpesa da 
União r;am o exercício financeiro de 
1966. 

it.NEX.O 4.{1{).00 - PODER 
~XECUTIVO 

4.14.00 -· MINISTJ!;RIO DA SAúDE 
{Será tlllb.lcn.do em Suplemento) 

Foram encaminhados à Comissfto de 
:finanças, pernn te a qual os Srs. Se· 
nadares pcderão apresentar suas 
emendas. (Pausa) 

O SR. PRESlDENTE (Nogueira da 
Gama) Sôbre a. mesa requerimento de 
informações que vai ser lido pelo· Sr. 
!9 Secretário. 

Não tendo havido er'Uendas n~~Dl re­
querimentos no sentido de que CL pro­
jetO seja submetido a votos, é dado 
como d~finitivamente a.provado, in­
dependente de votação, de acôrdo com 
o disposto 11.0 art. 272-.A., do Regimen~ 
to Interno. ~ 

O projeto il'á à Câmara. dos Depu­
tados. 

t o seguinte o projeto aprovado: 
:e lido '! seguinte Parecer n9 968, de 1966 

Requerimento n9 381, de 1966 
Redação do -vencicto, ptlra segundo 

Requeiro, na forma regimental, se- turno, do Projeto de Lei do Sena-
ja o Senhor Prefeito do DiStrito Fe- do n9 29, de 1965. 
deral sollcltado a Informar o Seguinte: 
1) Quais as pro'Vidêntia.s adotadas pe- Relator: sr. Bezerra Neto. 
Ia Prefeitura, através de seu órgã'O A Comissã-o apresenta a. redação 
competente, pal'a apuração das (:aú- cto vencido, para segundo turno, do 
sas e da responsabilidade da explosão, Projeto de Lei do Senado n9 29, de 
seguida de incêndio. ocorrida na noi- 1966, que dá nova redação aos ar~i­
te do dfa 4 do correrite, no Pósto Cas- gos 119 e 120 do Côdigo Penal, que 
cão, situado na Superquadra 306, do .dispõém sôbre a reabilitação ·crimi-
I'Iano Pilôto; nal. 

2) Se o órgão a quem compete a Sala das Sessõ~s. 29 ô.e setembro 
fi.sca11zação das medidas de seguran· de 1966. - Eurico Rezende, Presi­
ça. exigidas para o funcionamento dos dente. - BezerrCL Neto, .Relator. -
postos de gasolina. r~e.Uza. inspeções Eàmundo Levi. 
periódicas para verificação do fiel 
cumprimento das exigências legais e, ANEXO AO PARECER N!? 968, 
em caso positivo, quantas vêzes por DE 1966 
ano. Reaaçâo do vencttto, pata segundo 

Sala das Sessões, em 19 de outubro d p i t a L · a s 
de 1966. - Semtder Cattete Pínheiro. turno, o ro e o e t! o ena­

ào n9 29, de 1966. 
O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - O requeri­
mento que acaba de ser lido va.f à PU· 
blicação e, em seguida, será despa~ 
chado pela Presidência. 

O SR. PRESIDENTJ;: 

(Nogueira da Gama) Nã,o há araC.:o­
res inscritos. tPausa) 

Passa-se à 

ORDEni DO DIA 

Item 1: 

Discussão. em segundo turno. do 
Projeto de Lei do- Senado n9 !!9, 
d~ 196S (de autoria do Sr. Sena~ 
dor Guido Mondin), que dá nova 
redação aos artigos 119 e 120 do 
Código Penal que dispõem sóbré 
a reabilitação criminal (proje·~ 
aprovado em primeiro turno, na. 
sessão de 15-9*66. nos têrmos do 
substitutivo da Comlssão de Cons­
tituicão e Justica). tendo Parecer 

· n9 968. de 1966·. da comissão ele 
Redação, ccrn a l'edaçâc do ven­
cido em 111 turno. 

Dá nova redação a.os ar~igos 119 e 
120 do Código Penal, que dispõem 

sObre a ""reabilitação crimin.a1, 
O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 Os o.rts. 119 e 120 do Código 

Penal, que dispõem sõbre a .reabili­
tação criminal, passam a v:gorar com 
a seguinte redação: 

"Art. 119. A reabllitUçfto alcz.nça 
quaisquer penas impostas por sen­
tença definitiva. 

§ 19 A reabilitação poderá ser re­
querida decorridos 5 <cinco) anos do 
dia em que fõr extinta, d~! qualquer 
modo, a pena principal ou terminar 
sua. execução e do dla em que termi­
nar o p1'azo da sua pensão condicio~ 
nal da pena ou do livramento eon­
dicional, desde que o condenado: 

a) tenha dado, .durante esse tem· 
po, demonstração efetiva e constante 
de bom cc nportarnento Público e pri­
vado; 

b) tcnl'a ressarcido o dano causa­
do pelo crime, ou dentonst.re a ê.:bSO­
luta impo~iibilda.de de o :fazer até 
o dia do pedido, ou exiba dOCumento 

que comprove a renúncia de; vítitt11l 
ou novação da divida. 

§ 2!.1 A reabilitaÇão não pode ser 
concedida: 

a) em favor dos presumUlamento 
perigosos pelos na. I, II, III e V <lO 
art. 7U dêste Código, salvo prova ca., 
bal em con tl.·ár1o; 

b) l~m relação à incapacidade !lata 
o exercicio do pátrio poder, tutela.1 

cw-etela ou autoridade matel'ial, ne. 
imposta por crime contra os costt:. .. 
mes, cometJ.<ios pelo condene:do em 
detrimento de filhO, tutelado ou cura .. 
telado, ou por crime de Ienocinio. 

§ 39 Negada a reabil1tação, não pc .. 
de ser novamente ~·equerlda --:não 
após o decurso de 2 (d-ois> anos. 

Art. 120. A reabilitação será re: 
voga.da de orJcto, ou a requerimen­
to do M.inlstél'io Público, se a pesso:l. 
ree.b111tlda fôr condenada, pOl' deci .. 
São d-etinitl\'13., ao cumprimento d.n, 
pena privativa da liberdade. 1 

Parágrafo único. Os prazos par'~ 
o pedido de reabilitação serão con • 
tados em dObro, no caso de re1nc11 
dência". 

Art.· 29 Esta lei entrilrá em vigol' 
na da.t1L de sua publicação, rçvoga­
daa as disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Nogueira da Gama) 

Jtem 2: 

Discussão, em turno úntc:o, 0.0 
Projeto de l.et da Câmara n9 250. 
de 3966 (n9 3.833-A-66 na casa 
àe lJrigem) 1 de iniciativa do Pre .. 
siOente da. Repüblica, que crif-' 
c~rgos na carreira do Mtnistêrto 
Ptlblico do Distrito Federal e dB 
outr(lS proviaéncias. tendo Pa.t"C-­
cer favorável da Comíssão Mista. 
projerid.o na jase de tramitação 
na camara, oralmente, pelo Se· 
tthor Deputado Celetitino Fitho. 

Em discussão o projeto. (Pausa) 
Não havendo quem peça a palavra, 

encerro b Cliscussão, 
A votat;ão fica adiada p:tra a pró­

xima sessão, por .falta. de quorum no. 
<ie hOje. 

O -SR. PRESIDENTE (NOgueira aa 
Ganta.) 

Item 3: 
Discussão, em tumo Unico, ao 

Projeto de Lei da Câmara númerl? 
227-66 <nV 3. 796~A-66. na Casa 4e 
origem), de iniciativa . do Prest­
dente da República. que autort~a. 
o Semiço de Navegação da Bacia 
elo Prata a aztenar os bens tnr6~ 
veis que especifica de sua propríe· 
dad.e, e dâ outras provtdencias. 
tendo 

Par~lceres javorãveis, sob núm~ 
ros 940 e 941, de 1966: 

- ã.a Comissão de Finança.a. 
Em discussa.o. (PauM) 
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Não havendo quem peça a paluvra, 
encerro ·a discussão. 

A votação fica adiada para a pl·ó­
Xima sessão, por falta de quorum na 
de hoje. 

Está esgoOO.da a matéria da Ordem 
do Dia. 

o· SR. EURICO REZENDE: 

Sr. Presidente, peço a palavra pela 
~dem. 

0 SR. PRESIDENTE: 
<Nogueira da Gama) - Tem 

lavra a nobre Senador. 

O SR. EURICO REZENDE: 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRE':SA Nft.CIO>lAt. 

DlnE.TCR ·GEh:Al-

ALEE;,RTO DE ERITO FEREIRA 

CHEFE DO SERVIÇO DE PUEl-ICAÇÔES 

MURILO FERREIRA AL YES 
C~EFE DA seçAO DI! R~DAÇÀO 

FLORIANO GUIMAR~-ES 

·DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

\ Admita·-se, porém: por amor à d:s­
. cussâo, que não seja tão liml)ida a 

I inexisténcía ou a ilegitimidade do Ato 
Inst1tuciona1 n9 2, Prêviame:ne pro­

~ clamada pelo Chefe do G::Jvérno. 

\ 

Ainda que assim não fôsse, uma 
razão de ordem moral e flOlítica, airl­
da. acorde com pronuncmmento an­
.terior do Presidente da R.eoúbl ca, 
não permH·iria que se Jegltlmvss.3 ato. 
que ~sasse a at-ingir mandat;c.s par­
htmentares, já iniciado o pro~es~o de 
eleições fixado pelo p:óprio Podei-

. Executivo. 
Saliento a3sim, Srs. senadon:s, por­

que, como é óbv_o, atingir a integri-
lmpress_~ nat ofieir.au c.c De).art"_men1o de lmt:rc.nsa .Neciona'l . da de do Poder Legislativo, ne,ue ms-

BHASÍLIA tante, vale dizer, qUando parlamenta-
(Pela ordem. Sem revisão ão ora- res, alem de se encontrarem no exer-

cJor) - Sr. Presidente, no levantei cicia de seus ruandato.s, bus~~aro- a 
esta questão no momento oportuno A 

8 
S 1. N A T U R A 

8 
conquista. I tra vez, da co_ nfia~wa po-

porqce sOmente agora fOi distribUldO pular, ser., atingir soberania do Po-
o avulso da Ordem do Dia. Minhas det·, a indt-pendência e a Iiberctad~ de 
observações estão conectadas com o R-EPARTlÇõES E PARTICULARES FUNCIONARIOS seus--- membros. Por certo ·não há de 
item n9 2 da pauta., com o Projeto ser ésse o propósito do President~ da 
Cle~Lei da Câmara n9 250, de lfl66. Capital e Interior Capital e Interior I República. quando se sabe qu~, ainda 

Tive informações no sentido de que, Selllestre •.• , ~ ••• , . . Cr$ 50,00 Semestre .• , . , , • • • • . C_r$ 39 00 em 1964, ao visitar a Bah a, éle cri~ 
numa. das últimas sessões válidas do ' ticou r.ce.f)amente os que, tendo par-
Senado, houve um requerimento, Ano . , , , ••• , • , •••• , • Cr$ 96,00· Ano •••• , , • t . .... , . . Cr$ 76,00 , ticipado da revolução, desejaram que 
õieio que deferido pelo Plenário, reti~ j1 o Congresso fôsse jugulado ou fecha-
nmdo êsse pl'Ojeto da Ordem do Dia. Exterior I Exterior do. Nobremente -· e apesar d-os €rros 

Eu Queria que v. Exa. espancasse Ano Cr$ 1s6,o0 Ano· , • , •• , ••••• , • • • • Cr$ 108 00 políticos da,s primeiras cassaçõe.'3 __ 
minha dúvida a ~sse r-espeito. • • • • • • •' • · ·' • • • 1 ' nobremente, naquele instante. o Pre­

sidente da Republica repudiou a tese 
O SR. PRESIDENTE (Nogueira da _ Excetuadas as para 0 exteriOr, que serão sempre anuais, as liberticida, através da qual muitos 

. Gama) - Esclareço ao nobre Sena- pretendiam ferir a existêpc a sobeta-
dor EuTico Rezende o seguinte: o assínaiuras podér..,se-ão tomar·, em qu~Jquer época, por seis meses na do congresso. ·Fê-lo nessEs expr_es-

! Projeto de Lei da Câmara. n9 250, de ou um ano. I si vos têrmos, que valem ser destaca-
1966, matéria. constante do item 2 da 1 dos, nesta hora de grave conflito eu-
Ordem-do-Dia ~ hoje, foi retirada ' ._ .. A filn de possibilitar a rem":ssa de va ores acompanhados de ,. tre o Poder Legislativo e O Poder Exe-
da sessão de 4 de outubro, a requeri· esclarecí~entos quanto 1à sua aplicação, so.Ií~itamos dêem preferência cutivo: (Lê) 
mento do nobre Sena-dor Jeffer::l()n de là remessa por tn.eio de c)leque ou vale postal~ emitidos 8 ~avor do \ 

d d 1 N · 1 · 1'Falei-vos - disse o Presiden-Agu1ar, para voltar à· sessão do Uia Tfsoureiro o Departamento e mprensa ac1ona . te da República -· dos que se re-
11 do·corrente., A matéria constante ·,__Os ·supJement~s il3 edições dos órgãos oficiais serão fornecidos ju b~lariam em ·ver o Congre~so 
do item 3 da Ordem-do-Dia, que. é subJ'ugado ou ·até eliminad', para 

Pr j t d L · d c· " 227 fi. os assinantes sOmente mediante solicitação. ._, o o e o e e1 a. amara n. _ • que a revolução tivesse t,alvez as 
de 1966, foi também retirado da Or- . _ O custo do número atraofiado será acrescido de Cr$ :O,iO e. por mãos livres pal'a a prática de ar-
dem-do-Dia da sessão de 4 do corren- 1 · d 'd b ã · c $ 0 50 bi'trfo. A verdade é que, se tal exerc c1o ecorr,t o, co rar.se- o mats r , . te. para retornar, igualmente, à ses- não ocorreu por ocasião do triunfo 
são do dia 11. ------- da Revolução, ponderãveis mo-ti-

De maneira qce a Mesa nadEL mais Tanto mais se haveria de esperar 1 Pouco importa que a conjuntura o vos terão concorrido . para tanto. 
têz do que cumpri\ o requerido. Es- que 0 Poder Executivo suspendesse a haja condu~ido a baixar o segundo Na realidade venceu a melhor so-
temOs no dia 19; a matéria volta, aplicaçã.a dos dispositivos q~e permi~ Ato Institucional. um erro não jus-' lução, aquela que se impunna aos 
portanto, com elasticidade do ~prazo tem medidas punitivas contra os ci· tific~_ a multiplicação de aql.Jfvocos. lução, aquela que se impunha aos 
fixado em ambos os requerimentos. dados, em geral, e contra os -paria~ Ko exercício da função politica, w- que são, como eu, convict,amente 

O SR. EURICO REZENDE- Agra- mentares, quanto é certo que a ile· bretudo, nobre e grandioSo na-a é per~ democratas. N'em custa "e.rHi-
deço o esclarecimento de V. Exa. gitimidade do segundo Ato Jnstituc;o. seve.r9:-r no êr!Q, ~as reéoilhec~.lo para car que as grandes correntts de 

O SR. PRESIDENTE <Nogueira da nal ·foi declarada, prévia e espontãw corngi-lO. Nao e. f~n·~e o. Govern~ que opinião, a rnentalÚ:Iade Jomlnan~ 
Gama) - Há orador inscrito. Tem neamente, pelo próprio Presidente da • se. recus.a. a· corng~r 0 e~To, ~en_1endo te nas Fôrças Armadas, bem .co· 
a palavra o nobre Senador Josaphat . República. E' que, Senhores senatiow / rlt~prestlgiar-&e pelante a .opnuao do lno as mais expressivas t;~anifes-
Marinho. res, discursando em Teresina, em 1 ~ais Forte de força matenal e moral tações em todos os setores à as 

maio de 1965 o Presidente Hmnnerwj e 0 Govêrno que, errando, proclama at:.vidades · nacionais, desde os 
O SR. JOSAPHAT MARINHO: de Alencar Castello Branco reconhe- ~ seu equ~voco e r.est?-ura o :_tuadrc operários até aos mals elevados 
Senhor P 'd t s nh s . 1 0 - 1- ha c _ 1 a c normalidade,. pnncipalmente para res1 en e, e ores ena· ceu_ f! p1oc am u _que nao m om I garantir aos cidadãos e 'aos.membros meios intelectuais ou p 1lliticos, 

dores, há seguramep.te um m~ em petê~c1~ para e<htar um segundo Ato 
1 
dos outros podêre~, os Privilég-ios as- aspiram permaneça o país no re:" 

entrevista coletiva à imprensa, o Se- Institucional. 1 segurados no regime constitucíonal. gime legal". 
llhor Ministro da Justíça assínalou 1 · ~- ~ · t b · · e ' h· de Já invoquei o texto neste p enar!o. ......ai am em porqu se a 'l'eco- E- continua o Presidente da Rep:'i-
que a situação do pais era de calma · h tê mos de •·rot e Vou repeti-lo, entretanto, pela ünpor. n ~c.er que: em _ r . . c~~ ".a - blica, para· esta conclusão: 
• tranquilidade. E, entre outros es- tãncia do seu conteúdo e pelas infe- 1eglt1ma onentaçao poht~ca, na de ter 
olarecimentos,: acrescentou o seguinte: rências juridicas que déle podem {td~ erra«;~o out.ra vez, o p~es19-ente da Re- "Possivelmente. não ter~a sidO 
· (Lenào) · vir,· na atual crise das instituições. públlca tentando ~tmgtr mandatos muito. díficil instaurar um::t di .. 

_ "A 15 de março de 1967, nem Disse 0 Presidente da República, de- parlame~tares, depots de aberto C? pro- tadura no Bra~d. Mas, como 
antes nem depois, quando se en- pois de assinalar suas coli.viccôes de- cesso el~1toral . J?entro das arraígadas mantê-la sem o .apoio da Nação? 

mocráticHs: concepçoe~ m~mfest_adas no discurso Bem depressa · caminhB.ríamos 
cerre.rá o mandato do Presidente . de Te1·esma JCSto e esperar que 0 para um regime policial destinado 
c;la República, S. Ex~ passará o <Lenão) Presidente da República, cioso 'le sua a encurralar o País num r:írculo 
governo ao seu sucessor~ Não há autoridade e .da coerência' de seu pro~ de fôrça e de Opressão". · 
intenção de alterar o calendârin. "Dentro aessas arraigadas con- ect· e t rec he a q ·n ·ct·u nl ' - t b c 1m n a, on ç ue 1 01 l 'nu Sr. Presidente, tendo-me oposto eleitoral, .inclusive a. data. 00 pos~ cepçoes - acen uou - em :;et , A • 1 

ã te I I ·o d . equivoco ou numa erronea !ro erpre- ·aos seu.s erros pol,·t,·cos, na-o que-se. Os At-os Institucionais conti- n o r eg timt ·a e para cnar - t - t t 
nucu- vi 0 té 15 d ar como, por vêzes, têm assoalhacto açao, e casse os a os que pt:a icou, rc, entretanto. violar a consciência de 

ao a . g rar a e m ço visando a atingir parlamentares E:-m ningue'm, a1·nda menos do Sr. Pres1· _ 
de 1967 para resguardo tla con os eternos semeadores -ae -.falsas 1 - · d d t , - P eno exerClClO e seu man •o:, o. dente da República, para julgá-lo 
tinuidade da consolidaÇão dos ob- notícias - um nôvo Ato lnsti!u- Não há autoridade mais legítima, menos coerente ou correto no seu pro-
jetivos revolucionários. QU:anto às cional. não há intérprete ma's seguro para cedimento e nas _suas intPnções. 
augestões <ias Presidentes do Se- outrossim, ninguém, nem mcs- proclamar, do rigmoso ·ponto-de-vista Por isso, ainda agora, quando, ines-
nado e da Câmara, sôbre os artt.. mo órgáo algum, poderà, n•ls clr- jurídico, a inexistência do Ato Instf- peradamente, a tempestade quer de-
gos 14 e 15, o Senhor Presidenté cunstãllcias atuais, julgar-se com tucional n9 2, do qUe a palavra ine- sabar ·sôbre o congresso, insisto em 
da República tomou-as na mais podêres. ou competênc-ia para ul- quJvoca do próprio Chefe do Govérno declarar que não creio seja intuito do 
alta consideração e não deixará, terar ou suprimir 0 que foi 90'· ao reconhecer, com antecedência de Presidente da. Repúblíca instituir 
em tempo oportuno, de. oom lHes Ienemente prescrito naquele Ato meses, que não tinha competencia ou aquêle regime policial, de fôrça. e de 
e outros elementos responsáveis, InstituciQnal, base e fundamento legit-fntidade para baixar nôv•J ato opressão, que condenou no dtscurso 

. examinar a possibilidade da não de todo 0 sistema atual do Bra- institucional, inclusive porque o edi- da Bahia, em 1964 . · · 
apUcaçáo dos· referidos dtsl)OSUY sil". ta do pelo Comando RevolucionáriO era 
vos, em· determinada fase cto·pro- insusceptível de modificação. Não é 
cesso político". Vale dizer, portantO, que o prôprio preciso, pois, invocar autores, juristas 

Chefe do Govémo, prevendo comin- profissionais, Basta, até mesmo e~n 
K' evidente que essa ''determinada gências desagradáveis, cuidou de for- respeito à palavra do Presidf'rite da 

fase do processo politioo" deverla des- talecer sua autoridade de P!'esic1ent,e República, basta acréditar nas arrai­
dObrai-se em dois instantes: O das eleito pelo Congresso, para nflo ter gadas concepções em que s. Ex" run· 
llel90ea progre.madas e o da anuncia,.. que fugir ao compromisso h~<;umido Camentou sua 6ficlarações. M mato 
da l'tfcnna cionstltuciOI:l<\1. <la ..,...,ar segundo a constltulçao. d• 1~. 

E' posslvel que as contin~-énelas, 
tantas vêzes invocadas, neste p~enário 
pelos nobres líderes do Govêmo, 
tenham de nôvo conduzido o Presi­
dente da República à incidênci~ no 
êrro, A hora, .Porém, esta mais do· 
que outra, é a da correção de equi­
voooe. 

""I 
I 
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Aberto 0 processo eleito:.:al, fixado nos povos livres, o sust,;ntác1..\lo Ue 1 candicl-:ltas e cuj~s ~ireit?.s são asse· I nele votou. Ma~, po:que nele não vo .. 
0 cJ.lendã.rio d\"'.S eleições. não é pre- qualquer govérno. ( gm a dos pela t?rcpna Im_. ~m pleno I t'afl!OS, temos 1sençao b~ta~te para 
cim haja l~i que expressamente proi- Diante dessas circunstâ.ncias, é ~;vi- vígor. tendo sa1d<? d? .vropno ventre assmnlar~ em nome do mt1.rêsse do 
ba atingir cidadãos ou parlan~entares. dente que o congresso "Nacional tD- do poder. revolumon.ano! parte dela. PAais, que no moz.nento. em que o ~o"' 
E' a :r;rom-1a honra do uoverno que mando a atitude que .adtou, pelos Então, nos nos solidanzamos t::Jm ve1:no ofende a mtegndade .do cmpo 

- ~ seus dmcrentes não ptatlcar Presidentes de suas duas l:a·~as, as.,u~ os noszos colegas, ~efendendo os r;eus, elett~t·al que ~colheu <? ~residente da. 
~t~~~~~e~ o. to 1ndtc~ttvo do est•J.belec1- miu e.r:.enas a única posição tl'igna..cJUe mand::üc_s e principalmente porque, ~epu}JUca, p~e . ~m duvrda a corre• 
m 2~to de um Govêrno polícw.l, ou de lhe cabia, não de afron~a ao •:utro 

1 
f:tidos~- Lles. parlamenta_res, ameaça- çao e a. ~egittmwade do seu manda­

fSrcu e d~ ü!)ressá:3, para valer-me 1 Poder~ mas de defesa ~e ~ua propria.,doJ e-'·~.o todcs c~ c~ndtdatos a pos. to. Se ]a casspu o m_:1ndato de um 
dt 5' pcópr'as expre:sóe.s meEit\enciais. inte~nda~e e ~nd?penden;w. 1 t03 e12~Jvo~ no ..J-:rasll. representante aa. AREr.;A que no Ma ... 

Q Sr. Pedro Ludovwo· _ Permite Ha eqmvoco quando se .ala noCon-. O ?U .... OSA:t'HAT MARINHO - rechal Cos~a e Srlva. votou, pode c~-
V. Ex"- ü.tn aparte? (Assenu~nento) gresso rehelado contra o}lt_l'o Poder, 1 rz;~erc;:e V. Ex!.', no~Jre Senado-r A~- sar dez, cmquenta o~ cem, quer di• 
_ Nobre Senador. não estnn de Jtcôr- pois, fora ~e qualquer duvtda, o Con- · reho \ mnna, com. rig?_rosa o.no:rtun~- zer, pod~ cassar numero IJast..ante 
de c::m v. Ex:). quando diz que 0 Pre_ gre~sso Nacwr,t~l tomou apena.s~ a po-:ldade. -::.~:m~e em 9ue Ja eu havia fel .. pa~~ fazer ,?esaparec~er do Cong:~es~a 
ü:\e!"•te C:J.stello Branco não tem in- sJça~ de le_gltlma ,defesa; n~?' ./?1 (to ~efe!~n~~ R~ ~-ato de ~e:em ta~to o . quorum qtl!, fo:mo~. a maiOna 
t-: 1cáo de instituir no Pals 11111 govêr- agre~sor, fm ag!e·~·do. E é .Pl_mc.p-o 1 m;us ~mp, ... _nd ... n~es o~ a ... ots de nrbf- elertoral do Pre..,rden~~ e_erto, Senhor 
11 :) 'poiie~·JL Policial e m;útarista j:á 

1 
elementar .de_ d?relto que a nm_gu~m 1 trw .. ao Pojer ~x:ecutlVO, :neate fns- Marechal _costa e_ Sllv.a .. E, se tal 

0 é. A!ndrt a'lteont~m fo:·am )xesos 1 ofende Ol! lllJu~·1a quem suas proprms 1 t~~;e" porqU'I! ja'" aberto o processo ocorrer, z:a? pode~ao . mu1to_3 _ inda· 
u.1. Gl).t;oia, nuve pessoas, p'Jr ato)Prerrogatrvas ufende. ·. . ~ ,e~-~-~a~?l. _vare d ... er, qu(t.!l-do poderia gar ::e sur.;srs~tõ o _m1naato? .Nao nos 
te:rcl'isla. Dois P~·e:os, acactêmica:i o qua o Cll~1g/,esso, l!e~L~ mr:;tan~~, a.mg-JI n~~ apenas par!an~entares, preocupa a s1tuaçao pe.!soal do can ... 
de Di,·eito, foram arnmcaá'JS (a Uni- ~stá fazendo!. esu1 prattcanc!C:, wlJre- ms._;;; can~.•_c.-atc:a :: posta.3 eletivos. di~ato escolhido. ~aln.mo.s com a c~ .. 
\'"'"'"'dade e le··ad""" para 0 DOPS 1 ~udo pela Camara dos O.~pu~ados -( L •• pn.cm. K. Presisente. além 

1
erencia de qu~m Impugnando a elei .. 

E._ d;sde a últin\·.t i~· e v~ Gos .::studan~ 1 ~,o r ter ~ido e.. ~a~a- ~ais a~ perto r.:-· de.~_-5:}5, ... ~~rcunstâncias ~erats. um1 ção,. e ~recis'lm~nte na hora de_ sua. 
te.s. trê3 ou qur.tro rapaz!!::>, dois tlê-~r:~~ :-.... : a PI.~e.::.e! vaça~. ?.~ ,~:t~_s pr<:e •. -~ ~P~-~~~~!.:..nda~e qn~cr precisa ser bem rea_h~açao, d::c.~: ou q~1e, se na o .a 
l'!s a:!ad§n1:co.s ct 2 Direíto, e.stào pre- too~tH"':" e d~ .SwUs PIIVLe,_,.o., .n_tr- \ ~;;~·· .. 1:1~"':::__- E ? c~:"'~ dentro do és-~Iegitunava, tamb~m nao. ~. amaldi­
sos. Seu·> advog~do.s reqnei'€rnr:n ha- tucw~_:ns. ~ ~~ ~. ,,. 'P-;."to_,~d~~ta exp.~s~ça~, menos para, çoava, porque· t,_.t,':t pozsibllr<la?e de 
bees corpt~s, que foi 'Jonce<ltdo; o\ A d<tuaçao Pe-:-C!}, dcy"' ~~P\.,;.ca~o, R~~~/··-~-nte, ~t.zt-rcax do qt_:e .Pam 11nu~ança ct~ homens n? poder e con­
DCPS enttio t~·ansferiu ê.ssP.s rapazes ,Pretcn .. a.mente atm"'.ao e aiLna~ u.n .. _ ... .,,__. __ L.l o_ e~pmto do Sr. P.:estclen- vemente pa .. a a renovaçao de méto... 
llata o 10\' E.C., o que vem õ._emons;lp_o~men<?r. Em vel:~a.~e; ~-~~"'. l,),_ye-[le_ ~a"Hepubl!c~, no ex!;.me do_ pro:- dos, de p. .::se C::_'] o~jetivos. 
t:ar oue 0 llabeas cor-pus naa 101 riflcou e ~tle o Pou.e. Ex __ r,. .. ~\C 1 ,tou,c:tdl!,ll ... n.to ~gola adotaa.o. Toda a Defenc~n::;· , .. .., :>.e que aque ... 
cuno:-ido. De sorte que eu re·J.firmo um conflito c.::m · 0 Legisl_atlvo, '-· 2s- Naço..o e teJ~éman!la de que a cam- Ia possibilidade se torne uma realida­
mn~ por:.to -de vist2: é um g:Jvêrno ~conhe~e~d_o-lhe as ga:·ant:Js que al;r:mh'l elelwroal se vinha. desdobran- ele, de wr~e que pe.a muci·ança dos 
ll, ci<.ll e milit~isl.a. . \Con~t:tutçao.lhe ass<::gu:_a. "2 ~1'-l::!-llOsiC.o, ap,:s::tr cl.as limitações impostas. à homens no poder'. a N-ação possa en ... 

t SR. JOSAPHAT MAIUNHO -~' ~u~nple; porta~to. ·t ,~os, ',-.;~nadare~, c;;c:::ic;r:.o, dentro _cl:l maior. ~ranqui- contrar o C3.minho de paZ, de h'lr­
Ji'~""...JS wmo o que V. E;~:J. reí'i:~re, no- :e;~ a~Itude d~ so;_ da .. !edacL . c~~ 

1
a 1 l.d2~~· D~ en.trev1ü~ do ~m1stro d1 monia, de entendimento, dentro das 

h:·e s~na.dDr Pedi'o Ludovico. 'Jêm j Ca1:131 a d0's _l?epu.adc~ e a h a \i~" t_.:>) Jus:.H.'a, ha tnnta dras, ate hoje, ne- naturais discordâncias do processo 
or:u Te::-ld~~ un diferentes pantos t:o 1 apow_ ?P _Pl'€srdente do Se~·u:nlo, npo~a nhtom bto ocorreu, em qualquer pon- democrático. 
paíi. Temu:, n:sta e na O\ltra Casa; e, solr~ar\eda~e~ ,t~ ., -~res:o~·~te L"'' to da Pais, P.r~voeaào por um ho- Não é êsse ambiente, entretanto, 
Co ::..·ongr;;;~.::o, ve:·rberado ~·s violéncias. Cam'3- a uvs ·- .. pu "': 0 :J~. , . . • rw::m de Oposrçao, sequer p~r qual- que o Go~·êrno e.::;tá ass.:ogurando ao 
i:'s naiãvel. por~m, é qut!, npesar _t:c Qum;d2 um Pode~. co~~t~lti.lld~. ~: qnuc1· daq.uel_e3 r;cte o Ex~cutrv~ l)!'e- Pais: com os últimos atoo de arblt-~i?• 
tt,d[ s us '\IIÜÜ!t!Clas desencacleadJS, m~ d~as c~,.,as, ~{lnlO o li 011~~--_~·'0 · c c-dl.tJ I t-:n1e atmglr, nenhum aro for pra- instaurou o ambiente de intranqmll­
C~Hsive contta concrressista;; os par- gldo, nao lla que d!::cnm.nar-~e 1 ,!l-

1 

t::;ado cnpo:Lz de pertmb:tr a tranqut- d'lde de discórdia de diven.rf>ncias 
lilhl:!ntare~:::, de um o modo geral. têm, t.re f~1·l~mt;"~tares, pors ~qu~ t~d~~ ~~~ lldad_e geral, ou ~ paz de ~ma· .de-~ pl'ofUnd.as, que poderço desdol;;.ar-se 
timJrado em pro~ediment~ }Jl'Uden- C~~'='Ies:;rsta~.' re~ ~l~:,;.,,.:~~b-j"e.~q~ ... j ':lô'l'_rmnada Cül'U.U_!1ld<tde IlO Jrtte!'lOr. sôbre governOS que hão de Vir, 
ti~. tisanào a ajudar a nação no re- ;;: $-'j• ~qtdl.nc~ a Dm E-~d a.:· ,. os, 5U.1~itos às resü'tções dos atos insU.· Mas, Sr. Pre.::;id,~nte, ainda agora, 
encontro com a normalidade demo- g.•id~VliCagdo, Se';,au,-~ .. ,ep~tt_a~? ~. _fl;J?-it'.:cwna:s e complementares, sujeltos e não obstal!te 0 ocorrido, nãc) que-
c · t a f' 'Cl's" ~>Il' por ·,, e' qt!e a, 0 - 0 1 J.i es a •. n\c;;.l.,."" . .~.:J.. J.. P''~>"~""' ctos Go ·c•· o- ·tal · · ; N .v; ~·a ,c. !'~:: ~-lUL ce I.,.,o , A atitude, pois, convenlenj,~ e u:-0pria'a, ·.-:"~'·' -:v -n .,, ~s t.uars e r~mos agravai a cr.se . ·~o pro.v ... '"' 
não obst·.1nte as restrições que tenho ao- S:>nado, a cada Ctltal dÓ.; 8-enado- i.u.umcJ~ars, por veze~ ~~Jeito~ a pre- s11 o, manitest.anrb solldanedade a 
feitc ao Gov_êrno, neste n:::;tante l~~- res e a d•· solioa"'eíla:ie à et;.~r'J. C"J.."''à.;senc;:a ae !orças pohc1a1s, vmhamos, 0utra Casa do Congresso e aos Pre­
c!~!·o_ que nao quero var~r a wns_ qu~ cem_,_ eBt~. cQ.mpõe 0 Óo~rrce;s~ ; ~n!;:etft!1to, desenvolvendo no País siclentes da Câmara e do Senan'o, é 
t:!~~~;I~ ~o Che~e do_ ?Dv~.m~ ·-~~l~~.Ta~to m:1is ha,·2mas de pcn~::t!' ~~u_ma cHwpCinha de sentido democrá-IO de revelar que est:_mos todos, den ... 
a..,!e;I~ar au~ e~e J?lec.ei_hJ..t msdun agir as<m c;w:mto. em har·monia t:.}m! tlcJ, na teimosa tentativa de encon- t~o do me~mo esp1rho de compreen­
n:~ 1 ~Is, ,.,<nl mstltuc,onalizar -. 2;ara 0 nobre D.:pucado Adauc:to Lúcio· tlar o :a_minbo d<>_ fixaçã-O do regime SAo flrllles na ~e~~~a do POder~ que 
u,,a_r_ paL.vra __ cta -moda - 0 __ leb.me Cardoso, 0 ilustre .S:>nador Auro ?Ac.u- :i::nwcr:1t1co no Pa!s. pertencemos e fte!S ao mandato do 
pc~Ic~n.l ~e fofça e d~ ·J,;Jrcsa<:o. 11 ~\e ra Andl'ade, ~1 ,. s(1 Pre1>ü1~:1 :" ,, p r .. ; Quando c~ últ.imos atos foram bai· povo - ~ única au~or~d?-de_ sober::la, 
eli"" (.on_?~nou na .Ba!na .. De~It:o ~~~ sidente do _Congn.sso. as.,uniu, por ·::::.a9s, ou na;; capitais, cuidando de nos regu?es democ~at1cos. <.Mutto 
C~-.':'e CI~ad.a e ~ala~_dem:J~stla·x. 0 ,~"~ !gual, a posJçào qLie lhe c•ü,fa e t1ue C'l~~n '1. conft8nça do corpo. eleitoral. Bem! Multo bem! pa,mas) • 
P~:.lt-cl ~~ com~t~een,ao d~?, .I1~::~t~m,1n os seus d'!veres lhe imp~_tn.ham. jD•t !:'Jl' que os atos de arbit.rio C'.li~ ()SR. OSCAR :PASSOS: 
tc..es e que e.:, ame~ assma J.n ° (.ue Davemos ser, a~~im. um::~ Casa: :':nn c.:-:m c·m raio, fu!minando a no­
}Jode e ~e~e .0 G~v~r~n, /:~~ta . !IOl'a: unida. Co·elo m~srno '<wc ndo há C:'Ue i bre f:'"Xi.,:<'C~2~íva do povo bra.sileiro d~ 
llemonstl~t, meqmv,9can~: 1,·~e. •1e1a

5
?_ distinguü-, neO>tt! m!mi~lüO {I.Le ~e-iencun~:ar, através das eleições, o ca-

te a Naça::1 .. que uao p.e-.en?e m "1 · r1adores de pal'tido.: ciif,..rE-n::·s. ,'\im'l'hn da ~u~ tl·anouJidade. 
tu.r ou E~tabelecer m~_gove_rno ln- nossa posicão oar.tidária uão s2 podei O Sr. Pedro· Ludc-vico - Pe· ite 
co;npatn•el cc_m as e.'._eJÇo,;,:; frx~das e I so!:nepor aôs nOO.sos d~veres para com. V. EY:Y um aparte? liD 

que :;e dev~,r~o }~ahzar den1.lo de i a Casa que pertencemos . .Antt·s tle! O Sf\.. JOSAPH.AT MARINHO -
m~·no3 de tnn.a t.u .... s. I Eermos - pnrticul-:!1'mente nt'Sta Ca~a i Pcis não. 

Para que o Chef~ do Qv,·Cr'.lO 1 ;.r. ta d9s. E-3tados - representantes partL I O Sr. Pedro .-.udOt.'ico - De f•ltO, 
s gTf.Vidads dos atos qlte praticou. d:'l.I'!OJ, somos, ccmo Sexmdo!·,•s, m~m~ essa atual cassação de mandatos é 
ba ta que atente na repc.rcu-:;sáo que bl"'S (10 Congre;;.so. . 'um diferente da casa.ção dos outros 
o !'atJ provocou na imprensa._ l?or O Sr. Aurelw Vtanna V. Exil-.mandatos, porque esta foi feita num 
maioria sigJliCcativa. _ _var~l. não. d~~er permite um npm te? /.per~cdo pré-elei~or~L. E' uma. canção 
por. s~a quase totall_ctad~,_ os or~aos 0 SR. JOSAPHAT r.lAHINHO _,a hberdade d~ m,C!_IVlduo, à llberdade 
cs ul11mos atos pl·e.sld~nc'al~S. E ,_te Pois não. I ct.e todos os ctd'la·aos, porque aterro-
destacur-·~e que a reaçao nao p:u·tm r1za o povo. Isso tudo repercute na 
ep~na> e sobretudo dos jornais qua- O Sr. Aurélio Vianna.- Eu tinha:masa pOpular. E' um ato de prepo-
lifica.Oamente de opo:;i_ç~o. Saliente_ pepsad_o nisso e iria muito r.lém. j tência-. Acredít.o até que o Presiden­
.se, apenas pam exempllflcar, que con- Nos nao defendemos. nestP. instante, te Castello Branco. que é tido como 
dzr..ou as pretend;das cassüçõe.s a apenas o mand•J.t.o do Congrcssi·:.ta.. um homem inteligente fôsse levado 
:i:mprensa ccnserv~dora e que.· ~n:t· boa v~mos mu~to ~lérn: .defendemos. o cii- por outras pessoas pelo~ seus as!iessõ­
pa::te, se unn ou outra voz_ cntr~a ~ r::to ~o crdadao eleltor ~ candrdato. res democráticos, a praticar um ato 
ÚO'iêrn~. de modo geral da apow a .Nao fJCamos, apenas, n~s Q'J.'atro pa- pouco inteligente com1> esse que vai 
su~ p~·lltrca~ ~, o que se. ,obser~a "'!.lO I redes do ~ongresso ~acwnal, .por~?e· ter, como acabei de dizer, rePercussão 
eclitcL·ul do dm 14. da Fo.ha d_ •'R:o doutras vezes, apesal do nos .. o P-9- no País int~iro. Atualmente no enta 
Pa~.lo. E' ? QUe 5e ob~~J'Vr! nó edt= ~est~, do protesto _do Co~~~es:sn, n-ao por cento dos bràsileiros rePree;dem, 
t?r al do dlll. 13, do elO L nal d~ B:a chegamos a tomar a post.,ac (!Ue ll~a não aceitam êsse ato um Govêrn 
".1. E' o que se obsen·a :w eclltu~·lal, tomamos. Por que eclod!u o movr- and." d.'"end.o que é • a t'dá . d 0 que-

. · d' I' d E t"d d r- t d 1 à t't ..~ ,.. t •• 1.., P< r 1 ri o e uma ta:noer:1 no Ia •:t, o - ,, o e .,ao men o e repu sa a 1 uv.e a ... n o Cemcc cia ""'oi m d 1 -
Pau13. do Sr. Presidente da República. re- • • ra · ..... u - up o erro. 

Nentnm dêsses jol'naís é órgão rle pulsa iniciada pelo Prea:itle!1te tia ? SR_. JOSAP.HAT_ MARINHO -
{}fOsição. 88.0 órgãos cios mais qua- Câmara. dÔs S:;-nhores Deputados. Ha. !Jorem_.. outra; partic~laridade, S~­
lificadcs d'l imprensa btasileil'a. ma·:) Membro preeminente do Partido r,o- nhor Pres1dent~. que nao pode det­
qu3 gu 1rdam atitude dP, eqilldisW.ncia I verni.sta. e seu Presidente n~ G.ua. xar de ser salientada: no ~omento 
entre o Govêrr.o e a opo,:;h:ão. p.ra nabe.ra, atitude .secundada pelo Pre- em Q~e. ameaça a re~o_nqmsta da 
critiear cu apoiar um ou •JUt-ro, con- sidente do senado e apoi<td3 maci- t-~~nomlts::tdf" oue as elPtroeo:: or~nun­
forme •)S ates que proJ.tjqttem. çamente, pela Oposição e por mui- cravam, o Pre~idente da.. Repub11ca, 

Se. de outro lad:3, o Pre~idente {la tos elementos q.ue militam nas filei- ameaça, tambem, _a legitrmi~«de do 
Hepública colher a dolorasa lmpres- ras do PartidO Governista? Eclodiu mandato do Presrdent.e elerto pelo 
::.áo qw~ seut, atos pro,.-ocgram !la o movimento como solidariedade não Con?resso. . , . 
poncl~rável ü mais esclar~clrl.a par- sàmente aos cassados, na defe~>:l tlo N.':l.o partiCipamos de~sa. eleição, 
cela da opinião do País, há~cle rent.ir 

1 

mandato paria menta~ como, e quase nem queremos ser agraa.'àve_Is ao Se­
r verif c·3.r c~ue entrou em r:onflito diria, principalmente, na defef:a ,l_a- nhor Ma1:~c~•al Costa e Sr1va. Sua 
com a(uelas. manif€'Jtaçõcs que tão, queles que se candidatam, que já tfio defesa ,xutlce. cabe à ARENA, que 

Pela ordem, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Tem a pa­
lav~·a, pela ordem, o Sr. S~nadOl' Os .. 
car Fa~scs. 

C. SR. OSC1'lR PASSOS: 

(Pela ordem - sem revisão do ora .. 
aon - Sr. Presidente, che-gou-me às 
mãos, há poucos instantes, um e:i:Clll"' 
piar do D;ário de Notícias, do Rlo de­
Janeiro. edicão de 16 do co::rente, que 
me atril:mi declarações que não pres ... 
tei. Quero fcrmalizar o mais veemen .. 
te protesto co:r..tra isto. e un1 desmen .. 
tido totitl e comp!eto às noticias nêle 
veiculadas. 

Diz o jornal. num subtítulo: "Passos 
- plano continuista". E, em meto à 
notit~ia, acrescenta que eu teria de· 
cJarado: , 

"S6 se pedia esperar do S€'na .. 
çlor Auro Moura Andr!:\de isto 
mesmo. Da parte dêle, que ficou 
coerente, na sua nooição igual à 
de seus con.sõrcios da carne, de 
São Paulo. :itle ainda não reco ... 
nheceu que j•J;pona não é toga". 

Não é êsse o juízo que o Sr. Prest• 
dente do S"!nado e do Conç;resso me­
rece de minh·a p9.rte. Não pre:ltei 
estas declara,..6es, porque nãc> taco tal 
iufzo de s: Ex~. Ao contrário, tenho 
ma.-ic; orofundo resneito e acatamento 
.,eln Renador Auro l\l{oura Andrade. 
Qnonho, assiffi. for:na.l desmentido. a 
""S"M r1etT,.,'I'?,..ões que não foram por 
m;m forrnutat~M. 

PuenliO n<~ t~-:-de rle s4bado tlthno, 
<>mh$\.l'nuef no Pfo ri~ Janeiro, cam 
destino a estr ~snita1, fui fnt.errogad!> 

,.. 
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&
r Jornalistas sôbre o que pensava 

a. situação política atual. Respondi­
es que havia chegado há a-peJ;las 

poucas horas do exterior_ e não collhe­
(lia, ainda, a situação. Não estavâ. a 

.. par dos acontecimentos e não tinha 
ftenh\.tm.g, declaração a prestar, o êtue 
fe, poderia fazer depois de, em B<así­

,.. );.ter contacto com meus corilpank].~i-

O SR. L.:URICO EZZENDE- v. 
Rx~ leu e c0mentou, e no comentário 
interp1•etaü\'o o detormou. Não hã o 
que retificar. 

o Sr. Josaph(l.t Marinho -- Defor­
mei não. Fiz a interpl·et~ç§.o sem o 
deformar. Tenho sempre o cuirtado 
de, sustentando meus pontos às 05\:a, 
não ofender o espirito de quem per­
ventura interpreto"':' 

" ·Nessa ocasião, também interrogado, O SR. EURICC? REZENDE - v. 
outro parlamentar, que veto no me~mo Ex"', que st.mpre mterpret·:t l..i:m, es­
avião em que viaj~;oi prestou a êsses . tabe!eceu hoje, pelo menos, um~ s:-lu­
jornalist~s !1-s declol.l"~ções que me· são tçã(). de cnntinuidad~ ~entro da sua 
aqui atnbUldas, . C!)nduta cte hermeneut~ca. 

• • . · O Sr. Jílsaphat Marinho - Çcmpre-
0 equn·oco e. ~anto. ma1s p_a~ente endo as dificuldades de v. EJtl!-. 

quando Sf! verifiCa que a notícJa se 
. refere ao "Deputado Oscar Passos" o. SR. EURICO REZENDS - Ma~. 
~ que teria esclarecido não ter com:P•l.~ Sr. Presidente, o Sr. Mintstr .J da Jus­

il'ecido à Câmara porque se encontrava tiça disse, realmente, naqu-el..t oportu-
no· interior de Pernambuco... nidade, que qt:.-J.nto âs rogattva_,_ dos 

· Pre.siden:es da Cúma.ra! dos Deputados 
Ora, sr. Presidente, eu não estivera ~ do senaClo Fetterru, nG senduo de se 

em Pernambuco; acabara de chflgar revogarem cs dispositivos. cirúrgicos 
da Europa. · do Ato In:>titu~ional n9 2. o Govêrno 

"Candidato pobre não se mov:.men- ida examinar a possibilidaó.e da sua 

~ 
fàcilme.rite" -~continua a. nÓba.. ~1ao ap1icaçao em determinada etapa. 

ão sou carididato nesta eleiçãn.. E Em primeiro lugar; Sr. Presidente. 
caba. afirmando: , aquêle pedido, por si .sô. õbyiamente, 

· ~~o ~enador João cieofas é, que nao surtiu neahun-. efeito, nenhuma. 
~stá certo quando diz que. a Revo~ eficácia porque dependia da reação da 
lução fracassou de Norte a sul. e parte. do Govêrno. E lzmbro, Sr. Pre­
de Leste· a oeste do Brasil". sidente - e o Sr ... Senador Josa.phat 

!RepJto que do senador Auro Moura Marinho tem também memória exu-

f:.
. drade o juízo. que faço é inteira-. berante- que a. entrevista do Sr. Mi­

ente diferP.nte do que se estampa ni.stro d~ Justiça estava conectada 
este jornal. (Muita b_emt com umh detet.,ninada etapa. A de­

terminada etaPa seria o período da 
·coMPARECEl\1 MAIS OS SE:,'HO- elaboração constitucional porque os 

· RES SENADORE,, · ~rs . .Auro Soares de Moura .Andrade 
José Felician() e Adaucto Lúcio Catdow diziam e re-

petiam que o congres~o, tendo sôbre 
O SR. PRESIDENTE: si 'e sõbre a cabeça .... dos f;eur. membros 
"(Nogueira t1a Gama) -.... Tem a pa.~ a. 'espada de Dâmocles das cass:1ções, 

lavra o nobre senador Eurico R e~ não teria . condições éticas e emocio-
- ~ende. nais dé elaborar o documento mais 

O SR, EURICO REZENDE: 

(Sem reVisão do orador) - sr. Pre­
Gidente, a. casa, como .sempre,. acaba. 

.. 6e ouvir, em têrmos ·de exc:;lência. 
gramatical de grande entesouramento 
de semântica, numa adjetivação ren­
dilhada. e elegantemente parlamentar, 
tnais um diScurso, apenas, ma.is um 
discurso· oposicionista do eminente 
eenador Jcsaphat Mm·inho. 

Habituamo-nos não apenas a' con­
templar e a sentir, mas a· aplaudir ó 
equilíbrio de ·s. Ex (lo, que . digniJica 
esta. casa, dignificando, principalmen-

- te, a Bahia, terra que se pode consí­
.- der ar ntatm- da cultura brasileiro.. 

· óuvf~Jo é um prazer e oUvi~ lo .sempTe 
ê um contentamento renovado, sóbre 
o qual debruçamos também a sinceri­
dade do nosso ágr'a.decimento. Nem 
sempre, .porém, ou por 'falta de razão 
o~ por presen_ça d>J.. amizade, para 
com os elemenfos do Govêmo- nesta 
Oasa, S.· EX!;' ao despetalar argumen-

- tos, atinge seus objetivos. · 
Se na linguagem s. Exf!. tem. razão, 

;:. no argumento s. Exf!.. cumpre apenas 
. seus indeclináveis deveres de <.po-:;.icio­

nista, vale dizer, se o continente é 
aceitável, ó ·conteúdo comO que desa­
pe..rece ou, quando aparece, é apenas 

·para nos apontnr o caminho fácil da 
.,ntradita e ~a contestação. · 

_ Em várias partes desdobrou-se o 
~ pronunciamento do preiúcido senador 
. baiano. S. Ex~. data venia, começa 

com sofisma e termina com uma es·-

importante da vida de Um paif>, que 
é a sua Constituição, Então, ai é que 
=stá a. déformaç.ão a que me referi ini­
.:::i.slmente, praticada pelo no1Jre Sena­
dor Josaphat Marinho. 1::5e o UO\'t.úW 
dJsse que examinava a possibilid~de 
de ·hão aplicar aquêle diSp{JSi~ivo do 
a.t<.1 instih,cional durante a elaboração 
da Constituição que se prógnuna, e 
t;t} o Sr. Senador Josaphat. Marinho 
procura anlieclpar a incidência ã'aque.o 
la pleiteada suspensão para c processo 
eleitoral, pratic9u, sem dúvida algu­
ma, uma rotunda deformação. 

o Sr. Josaplwt Marinho - Veja v. 
Ext~-: usei as próprias expressóes do 
I...iinlstro e V. Ex!!- é quem as aitera. 
O Ministro não falou Em reforma 
constitucional, nobre Senador. Está 
aqui o texto: "Em daternlinada fase 
do proce~o polítJco". E' a. isso QUe 
êle se· refer~. 

O SR. EURICO FlEZENDE - Agora 
e::u é- que compreendo e respeito "a di­
ficuldade de. V. Ex~. 

O Sr. Josaphat M"artnho - Por isso 
desdobrei o pansamento, tomando co­
mo correto o pensamento do Govêrno 
que queria assegurar a integrida.de dos 
mandatos e a integridade da lib'erda· 
<"!e nos dois momentos: no pro"cesso 
eleitOral e na reforma cunstitucional, 
Y.i esta ('"')brr.vir..sse. De ·qua1quer for­
ma, note V. Ex~. a expressão elo Mi­
mstro é "processo poliUco" .•• 

O SR. EURICO REZE!<DE ~ Exato. 

. i'erança. Na parte vestibular de sua O St. Josaphat Marinha - ••• e 
: pãgina de oposição, procuroU hàbil- não reforma constitucional. 

:tnente ·defO'"\''Tlar a entrevista ·recém-· o SR. EURICO REZENDE - Se o 
çoncedid,a à imprensa. geral pelo Sr. propósito do Sr. Ministro, vale dizer, 

,e'iM'in1stro da Justiça. · . â~ Govêrno 'l"edaral fôsse re!ertr-se a 
o sr. Josaphat Marinho --: Permite outro processo que não o relacionado 

V com a fut-ura fase de elaboraçã-o cons-
• .Ex~'-. u:m aparte? fítucional, não terla usado da· expres· 
O SR·. EURICO REZENDE- .Com ~ão "processo político"; usaria. "pro-

:. prazer. cesso eleitoral'•. . · _ 
: O Sr •. Jbsaphat Marinh•) - Não ~ Sr .. ~o_sa~.~at M.ar,nno -O "pro-

pos.so aceitar a interpretação de Vossa tcesso pohbco é mal& aruplo, meu no; 
'. Excelência. a. propósito de defotmur a tb. rc colega ... Estou fal~1ldo para v. Ex­
-entrevista.. Li 0 texto: tive 0 cuidado que é . um. homem lucido. Se se _q~i­

·. ~er 0 texto a.o invés de interpretá· ~;esse 1e!ern· sO a }Jrocess~ de e.le1çao, 
e ·acredlto que· quem lê nti.o ~for- S. Ex• dlria. "processo elettornl''; usou 

..... ' 6 expre:ssê.o rrené:ica.' "~ poli .. 

t:co" que não é só referente ao legis. 
lativo, nt:m só ·ao eleito~·al: pode 
nt.oranger a ambu::,. 

O SR. EURICO REZE:-~DE - Exce­
lência, realmerne, procestu político se 
inspira na gencrali<tade, mas S. Ex~. 
c Sr. Ministro da Justiçu, estava res­
pond<mdo a um p·~ó.icto uu a um apêlo 
Cos do~s Presio'.!ntes parlamenta1·es, 
11c.ra · a não aphcaçb.o daqueles' di.spo~ 
:sit1vos, na oportunidade em que se 
Vltosse a elaborar a rut.nra Carta Cons .. 
tii.ucional. 

O Sr. Josaphat Marinho - Pt!i'mite 
V. Ex{! o<Ji/'H lntervcnçã.o? 

O SR. EURICO R.EZENPE - O Sr. 
Amo Moura Andrcide e o Sr. Adaucro 
C:ardoso, not> seus peaidos, nos seus. 
a.pelo.s, não fizeràm refe-rêhcia. ao pro­
cesso eleitoral. -Procuraram criar coü­
dições de garanha para os seus l!de. 
r«.dos· no congres~o Nacional, a nm 
<le que se pud<:ss"e ter uma elabora­
cão calma e discricionada da. aplica­
Ção de qualqher ·medida revolucioná-
na. - · 

O Sr. Josaphat Marinho -'V. Ex~ 
atent-e para o seguinte: tanto ~ legi­
timo concluir que· o pensamento do 
Ministro fOsse .abunger as duas hi­
póteses, que êle pl'imeil't< cuidou da 
E:eforma Constitucional e depois se 
referiu ao P''Ocesso da~. eleições:· A 
afirmativa relacionada à suspensão da 
vigência dos atos institucionais se­
guem.sc exatamente as a'ü·mativas dê 
S. EXIl- a propósito da l"ealização das 
ele!ções. 

O SR. EURICO REZENDE - Ex. 
Ci?lência, vamos, entto, alcançar o de· 
sate da questão ... 

o Sr. Josaphat Marinho - Vê V. 
Ex~ que não coube ·a l~lm a defor­
mação do pensamento do Sr. Minis-
tro. , i 

O SR. EURICO REZENDE 

dtlid.ade entre o discurso de Teresina, 
pronunciado pelo Pn.•.sidente CasteiJo 
Branco em maio de 1965, e o advento 
subseQüente do Ato Instituciotial n9 2. 

Sr. Presidente, todos nós sabemos -
pcrque até eu- mesmo sei - que o 
processo revolucionário e:5tabe!ece po­
dêl'cs constituintes para o Eiecuthro. 
Quando discursava em 'Teresina, o 8r. 
P1 esiclente da República.. ao dizer que 
não· tinha competência para· baix:u 
<Httro Ato Institucional. fêz esta afir­
mf. uva porqut realmente não havia 
cfrcunstândns, não havia acontec1-
111entos a ·gerar o. conveniência ou a 
necessidade de se l'eforçar a estrutW"a. 
revolucionária. 

O Sr .. Josaphat Ma1·inho · -- N<in, 
meu nobre colega, tenha paciência. 
Não irei atribuir-lhe o propósito de. 
treformação, mas a palavra do Presi­
dt:nte não ·está condicionada a nenhu­
m á circunstância. O .que . S. Ex"" dP~ 
c~arou foi isto: "D~ntro dessas anai:.. 
gadas . concepçÕes, sei não ter leaiti .. 
midade para <!ditar nôvo Ato Insti­
tucionaL., S. Ex!!- aí não subordinou 
n clreunstânda nenhuma. O· Prcsiden .. 
te proclamou &ua incompetência, L..;; to· 
ó, a inexistência de poder ou de di .. 
reito para baixar nôvo Ato I.nst!tu­
ctonal. Não poderia tnvestir·sc, per 
ato próprio, dê.sse direito. 

O SR. EURICO REZENDE - Em 
aeguida, nobre Senador Josaphat Ma~ 
rinho. acontecimentos que, no enten· 
df'J' -do poder revoluctonf~·io, estavam 
c~:iando obstáculos ou desvíam!p o Exe .. 
cativo da conquista de todos os ins­
trumentos necessários à sua afirma-:­
çâo e à realização de aeu programa 
~ dos seus pr.incípios, tendo surgido 
grave crise politica relacionada com 
o Congresso Nacional,· criaram condi­
ções . de legitimidade e, inaís do que 
legitimidade, de ·necessidade de se re­
f&rçar o poder revolucionário. 

o. Sr. ,Josaphat Marinho - Permi­
ta-me V. Ex:Jo uma nova intervenção~ vamos alcançar a intei-pretação que 

poderá ser ~catada tanto por mim 
cl'IDO pol' V. Ex\\, por oUtro camirlho:l O SR. EURICO REZENDE.- Tem 
o que o Govêrnp· fêz foi; apenas pro~ V. Ex~ o a{!arte:"' 
meter examinar a possib.ilidade de não o Sr. Josaphat Marinho - Para. 
aplicar os ato:. institucionais. Repito: iÍlvocar essas circunstâncias e baixar, 
prometeu examimn· a possibilidade da. como baixou, o Ato Institucional n!? 2, 
não aplicaçã\J daqueleS dispositivos. 0 Presidente preciaava abandonar ·a 
Logo, V. EXIlo· não pode 1 increpá-~o de cc.ndição de Presidente e investir-se 
infidelidade. Não houve, em nenhum da de ditador. E isso porque, meu no­
instante sequer;~ garantja ou empe- bre colega, foi êle próprio que decla­
nho da palavra oficial no sentido da rüu - e o fêz pétante o Congresso, 
não aplicação do Ato .In.stituciona~ a 31 de março de 1965 -que o Go­
n!? 2. ( vêrno Revolucionário foi constituído 

O Sr. Josaphat Marinho - Mas não pelo congresso Nacional. São suas es­
esqueça .v. Exl!-; se o ·Govêrno pro- t 11s_ palavras: "Nem podemos esque~ 
meteu examinar a possibilidade, ad- cer que nesta Casa - fa1n:va por oca­
mitiu que .havia condições para susw ~;!áo das comemorações do primeiro 
pender a~ vigência ·dos ·atos, pois com ano da revolução,· np Congresso -
a Nação em plena tranqüilidade com nem podemos esquecei' que nesta Casa,. 
..l processo eleitora) em cUTso, o que pór decisão dt:: sua maioria, constituiu .. 
se esperava é que a promessa ~e con- se o govêrno revolucionário.''· Govênl() 
v~rte.s.se em realidade, ·e ela se con- aue se constitui por maioria de repre­
verteu numa terrível sul'prêsa para o Scntantes pode ter caráter revoluclo· 
Pais, · · nârio, mas não pode ter carâter dita-

O SR. EURICO REZENDE - V. torlal. 
Ex!!- deveria poupar os; Seus canSaços, o SR. EURICO REZENDE - Real .. 
as suas esperanças porque o Ato Ins- mente, quem constituiu, ou melhor, 
tituctonal n9. 2, estando em pleno vi- ql!Em abriu a oportunidade para ins-
gor, as medidas suaveS é que devem Utuição 9o Gavêrno... -
surpreender v. Ex!!-. O Sr. Josaphat Jl.fa,·intto·-· ·v .. Ex• 
-· O Sr. Josaphat Marinho - 'Esse l quei- dizer quem instituiu. A expressão . 
pode ser .o entendimento, dentJ;o ·~v é do Presidente ela .Repúbl!ca. 
ponto de vista drãstido da ARENA._ O SR. EURICO REZENDE - , . .-

0 SR. EURICO ~EZimDE ·- Não, f · C N · 1 a declarar 
Exf!.. E' o processo i·evolucionál'io que OI o ongresso acu~na , o . 
está· em vigOr va_go o cargo de Pr~s1de1;1te da Repu-

. blica. Mas em segmda, mercê do Ato 
O Sr. Josaphat Ma~fnho - Esta é Institucional :r-1º 1, êste congr~Q foi 

a constante surpl'êsa que o PaiS expe- legitimado pela Revolução. Nos con­
rimenta porque o GOvêrno anunCia sideranda do primeíro instrumento · 
tranqüilidade e cria intranqüilidade. revolucionário consta essa ·atirmativa. 
Nosso dever é lutar Pan(·que se crie E·realtriente. Sr. Presidente, a. regra­
a tranqüilidade. Nf~o,: alimehtamos· n. geral das revoluçôes é ·a extinção ime-
Burprêsa; . nós a comqatemos, · dlata. das Câmaras legislativas. 

· · · · O Sr. Josaphat Marinho - Permi-
0 SR. EURICO R~ZENDE .- Sr · te-me v. Ex!!- nova intervenção? 

Presidente, em outro· ponto çla sua · · 
manifestação opos1eiohista, o 'Sl'; Se- O SR. EURICO REZENDE - :Ell?ta, 
nador Jo-'l!phat Marinho procurou en~ &· Presidente, tot uma revolução iné­
xersal- também Cf8t'ftl!lçlo ou !nfi.~ d·ita, no seu· comportam~nto, no que 

• 
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Qiz respeito ao Poder Legislativo. I o SR. EURICO REZENDE - Na-I cumpl'imento das obrigações de nos-
Manteve-as abertas e funcionando, quela época. Mas em seguida... sa lealdade pa:·a com a Revolução. 
quando poderia fecP,á-las- e é regra O Sr . .Jasaphat Marinho - Mas .o O Sr. Josaphat MarinYlo - Náo 
gera·l das .revoluções - tódas as nossas Pl'esidente da J~pública formalmente conheço provas contra ning'1ém, no­
Casas legislativas: Senado, Câmara, está·sujeito à Constituição que jurou bre colega, para en:ender em i.ã cons­
vs JlSSzmbléias Legislativas, a totau. re~peitar. ciência, que êsses mandatos são de­
dadf das Câmaras municipal.!$ que O SR. EURICO REZENDE - Em gitilnamente cassados. 
compõem a imensa geografia interio- scgu.ida instalou-se neste Pais nova o SR. EURICO REZEl\l'OE - Mi-· 
rr.na dêste Pais. t.<.sina de crises, e o poder revolucio- nha tese, minha afirmativa é esta: 

O:ncedo o aparte, com prazer, l:Je- nt.!"io não teve outra alternativa senão residindo no Ato Institucional r.7 2 
nudN Josaphat !Viarinbo. :"! de restabelecer aquela instrumenta- a previsáo, a prerrogativa arbitrária. 

O Sr. Josaphat Marinh&- Meu no-[lizaçâo, não digo de fôrças, mas di- de cassar mandatos, e sendo essas 
bre colega, não há que 4ualificar de nâmi<.:a para a consecu(.'ão elo prugra- medidas in:mscetiveis de exame por 
revo:ução dife1·enta. Na Sociologia, ou ma do movimento cív!.co-milit:.u: de qualquer dos doiS outros Podêre:;·. o 
r.a. teoria. jurídica da_s r~volur,ões, te- abril de 1964. ato foi leg"ítimo. E & reação do Pre­
mas de distinguir doLS trpos Ue .cevo- 0 Sr. Josaphat Marinho _ Mas se sidente da Câmar~ dos Di'!putados é 
l;:çâ•l: a_ revo~ução t~~al e a revolu· 0 ·oví:rntJ uer viver ·nessa fornalha ·que acarretou aqurlo que V. Er.:~ cha­
ç~•o ~ar~ral: A revoluçao total ~ a que cJe g arbitrio qa que V. Ex!!- se refere ma de crise entl"e o Legislativo e o 
Sl.tbs;Lt~~~ toda a ordem. jurídrca, e precisa tirar a configuração de pod~r Executivo. 
cons~quen;~mente o governo. llÚuitado pela ConstitUição, que 0 Prt. o s:. Josaphat •. Ma.r~nho - V~Ja 

A revoluçt\ú parcial e ~l!uela qu~ sic".ente jurou acat~r. Da d.la.s, uma: V. ~x-. como 3'3 .,urpr,esas se e~~ao 
apenas modifíca, altera a m·dem pre-~t;~ 0 juramento do Presidente é válido mulbphcb.:>Jdo. nest.e ~alS. O nv:,r~ 
existente. O que se deu no Brasil, se l:,"!J não é. Eu creio na boa-fé de s, ExoJ. . Depu~~-..!::. Adttavt.o Lucia Cn.rdoso f~:n 
tevolução houve, foi tlma »evolução c:aquanto que V. Ex:) levauta dúvida c~amado -pelo Presidente da Repu~ 
parcial. Al;é porque todos os que a ff-J ,-,t...>re a segurança com que. 0 Presi~ bll~a ~~~ dos mais autêntlc~ re_vr:.­
ZE'ram têm proclamado que ela. st I dl: nte jurou re.speitar a Constituição. Iucronanü'- do Pa1s. _Ma_s. ~1.0. 1•1G­
desdl>brou para restabelecer a ordem o SR. EURICO REZENDE _ Sr. menta em que de_fende a mtegndade 
dEmocráti(a no Pa"ís. E pol" 1sso me:.- Pl'êsidentc, 0 fato é que o congres.:;o d~ _casa G:Ue presid-e, pe_rde essa. c~n­

·l!_).c, J Ato Institucional n9 l, se alte- ê, digamos assim, um concessionário ~rçao e se torna, em lm::o;uágem de­
rou a ordem preexistente, também au~ da l'evoiução. No instante em que a llcada com~ a que tr. Ex· está·usan­
tolbr:itou a revolução. Não é eviden- revolução declarou, pelo Ato Institu- do, subversivo. 
te? gstá. dito no preâmbulo: ·~ARe~ Cional n9 1, que legitimou o Congres- O SR .. EURi'CO REZE:\fDE- V. 
volu{-ão limita, por êste Ato, seus plt:- so, houve uma adesão tácita. Ex:) penmta-me dizer que apenas me 
nt•s podên,s". E dentre as limitações . limitei a dizer que o Sr. Adaucto 
fiKou logo uma: a de que o Chefe do O Sr. Jo~apha~ Marm.ho - N~o Lúcio Cardoso fêz com que se ·:..rigi~ 
Qvvêrno, ao invés de ser nomeado pe- r.ceito a aftnn&~rya de V; Ex!!-. Nao rulsse isso a que V. Ex~ chama de 
lo Comando Revolucionál"ío, ~cria es- f.!?U senador leglhmado pela revolu·· crise entre o Legislativo e o ~:x:e­
cc.lhido pelo CongTesso Nacional. E çac, ma_s palo voto popular. cutivo. ·Não entrei no julgame!lto 
quando 0 atual Presidente da RepU- O SR. EURICO REZENDE - Mas, .subjetivo .da conduta do Jlustre ~<ha~ 
blica se empossou, perante o Congre6- Sr. Presidente, o Sr. Senador Josaphat tonnier" da Câmara dos Deputados. 
so, jurou respeitar a constituição Fe· Marinho empregou a expressão tldeu- o Sr. Josaphat Marinho - A oi­
deral, o que va!e dizer que assumiu tru da crise atualmente criada". Quern se gerou-se pela cassação inespera­
podêres limitados, condicionados, que a criou, Sr. Presiçl.ente, não foi o Che- da, em pleno proGesso eleitoral. 
não podiam, a seu at·bítrio, converter- !u do Govêrno - quem a criou foi o o SR. EURICO REZE?>. "DE - Sr. 
se en podêres ditatoriais. p,·csidente da Câmara dos Deputados. Presidente, o senador Josaphat "Ma-

'"" O Sr. Josaphat Marinho -- V. Ex• rinho mais uma vez jogou o disco r; SR . .ê.U~IC~ HEZ:ENDE -:- V· r.ão. deve come"t-Br essa injw;tiça com s.lêm di marca quando afirmou ql..!e 
Ex ' .iata venta, 3} d5~~0lma ~u mter~. o nobl·e Deputado Adaucto Lúcio Car o con~esso Nacional. rebeland!>-se 
pr13ta ma~. Se. o ~~ver no lhmt~u seus doso! contra es~as cassações tomou n Uni-
pcdê:r~, .1sto e, lumtou .os. pode:es. do ca atitude que poderia adotar. 
Sr. I [es1dente ?a Republica,. hn11tou O SR. EURICO REZENDE" - 0 .Sr Não foi 

0 
Congresso Nacional, Sr. 

tamb.m os poderes d~ Congresso Na~ Presidente da H.epública, usando de P "dente· foram cs Presiden~es da 
clonal, prc.curando cnar, ao la'!o de p!·errogativas- esta é a verdade, que c:es~. • d Sena~o 
uma ~:;it~ao de tato, uma E.ituaça? dtr lhe são conferidas pêlo Ato Institu- a3' 1~ eJos 0 plz.at Màrinho _ En-
tlireitl. Dumte da Revolução sur~m a cional n9 2 :.__ decretou a cassação de · _, a te . elas 
opr.ác: ou o regime plena111ente de Ef'is mandatos parlamentares. Pl"att- quanto r:ao-.. forem _con. stadO:s P 
ex~eção, ou então u.m regime Qm que c(lu, então, Sr. Presidente; ato Iegíti· duas . Casas, éles e:tars.o como seus 
se pudesse realizar a programação di- mo que,.por ser insusceptíve: de exa. representant_es. 
nâmic.:a da Revolução e, de outro lado, m-e, até mesmc. pelo Poder Judiciário, O SR .. ~UR1CC REZENDE -:- O 
numt1!r também as raízes de um es- 1 não se vai discut-ir a sua justiça ou a P9der _polltico do con~resso N~ctonal 
taclo de diL·eito. 1 sua injustiça. l!:le foi decorrência de nao ~ao apenas os Srs. Prestde~~rs 

. <.:m Ato Institucional em pleno vigor, da Camara dos Deputados e do • .-<"-
O Sr. Josaphat Mannho - Cúrt_ e que continuará vio-indo a.té 15 de nado! 

COJ'dO _com V. Ex~. mas. atente .para março de 1967. "' O Sr. Josaphat ll.farinh? - M<ts 
o teglllnte: aquelas medidas de exce.. 0 S J h t M t h Nobre ambos representam llS Casas que 
ção, aqqêles podêres especiais que a 

1 
r. osaf a_ ar n ° ·- . . presidem. 

R-ev-ol.tção considerava necessários, dê-. ~o.ega: V:·. Ex. nao pode mai_s argÜir o SR. EURICO .REZENDE- ~les 
lf'..s se investiu, no Ato Institucional malteiabihdade ?~ Ato Inst~tucional são depositários. executores, dentro 
n9 1. São as normas de exceção. O pelo Congresso_. F_ot a Revolw:ao. qu~m da Constituição e do Regimento da~ 
que r.ão foi consubsta.nciado em nor- ac.f::itO~ a alteJaçao do A.to InshtuCio- medidas. das reações adotadas pelo 
D)SS ele exceção não foi estabelecido, nal n.d!tparda prtorrlogpat dled um a.dno Poder político que é o Plenárn o 
e pre·miece a constituição o man a o o a ua res ente a 1 . 1 1. · 

. . República. Então, o Congresso Nacio- corpo egts a IVO. . • . ' 
O BR. EURICO REZENDE - V • nal tem autoridade para modificar O ~r .. Josa1?hat .ll_tannho -- Nao. 

J:cx.'· não el~tá sendo sincero, porque Ato Institucional quando beneficia o Excel~n~ud J?.-n. ~ltidl.das que_ .... ao da 
jamai:; concordou com o Ato Institu- Poder Executivo, mas não tem auto- atribmça~ pnvativa dos dms Pr.esi­
cicmal n9 1. rUiade para intêrpretá~lo na sua apli- dentes, amda qu~ possam, poster10r-

cr..ção quando se trata de pr"''ervar as mente, ser apreciadas por cada qual O Ur, Josaphat Marinho - Não = d c 
V E garantias parlamentares! Convença as asas. 

pense . :x~ que quero legitimá-lo. v. Exa. que êste J'ulgamento na·o estã _o SR. E_URIC9 REZENDE-. En­
São clois instrumentos de violência t 1 I d de de V E que 
ou trÉ'S, pois são três 08 atos iustitu~ à altura de sua inteligência e de sua ao, peço a ega 1 a _ · :· 

alta responsabilidade, que tanto têm ~e aponte. na Constitulçao e . o Re­
cionai:;. Nã() quero transigir na legi- nabido defender nesta Casa. Faca-lhe g1mento, os _pressupostos que pe_rml-
tfmidade. K;tou apenas fixando o ai- t 1 té 
cnnce dêsses atos em face do próprio e&ta justiça, e ao mesmo tempO, lhe arn, nesse ang'! o, nes~a ~a na. B 

Gc'•êrllO, d , dirijo êste apêlo pa.1avra dos dms Presiden-es serem 
. . ou o pl'9prio poder que os · decisórias. 

ins~ttmu. Se V._ Ex\\s os aceitaram, O SR. EURICO REZENDE - Sr. o sr. Josr..phat Marinho - Basta 
Um1taram-se e. nao podem, agora, de- Presidente, a pêlo indererido. que diga a v. Ex~ que êles rP.~t·e-
forr1n1a.J' a drealldaêde, pre~en~e_ndo in- o Sr. Josaphat Ma·rnho -- E' la sentam as t:a:sas ttJe presidem. As 
ves r-se €! pod res dlScrlctonários · ' • ct•d · · · i - déles oor.·tra a ·6 · r ·t - b ' mantavel confesso que não esperava me 1 as mtcta s sao . 
lecÍdas s 1=·1 prms Imt açoes esta e- issp nem • de v. ~Ex\1- nem da s;~a inte- o S_!t. EURICO REZENDE - V. 

· . ligência. Ex\1- nao perde por esperar para ve~ 
O SR. EURICO REZ~N~E - Ab- riiicar se êles realmente repres.::mtaro 

solutar~ente. O Ato In.5tttuc10nal nº 2 O SR. EURICO REZENDE ·- La- 0 pensamento dos Parlamentlres. 
foi ba_1xado em pleno processo revo- menta_ que haja necessidade dessas Não vá v. Ex!!- .decepdonar-se! 
luolonnr1o. cassaçoes. ~ sempre penoso para nós 0 sr Josaphat Marinho _ Não' 
~ ~:· Josaphat .Ma~·inho - Então vermos desgalhada a ~r~or~ senti- o fato· de ficar qualquer ato dêiES 

V. Ex. desr~1ent_e o discurso do ~re6 m~ntal da nossa interv1venc1a Mas sujeito à apreciação da ca.sa, não 
e:Idente d.a .. Republica em T~resma, aCima, muif;o acima dos ímperativoo destrói a. competência originái"ia. 

i ldC1 d.rzta não ter coUlpetênma. nem do nosso afeto devem estar t~3 deve- 0 SR EURICO RE'ENDE _ Mas 
timi~ade para balxa.r nôvo Ato.res da nossa consciência _para com ar. Pr~idente, os p1u"íidoa estão ex: 
ltuotoru.!. I o futuro. d!ste pais, e também o tintos •. Muito embora nAo ae to 

saudades dêles. tem-se sempre al~J;U· 
ma recordaçno Alguma coi5:t tala 
ao meu .sent.trrtento de antiro tlde­
nista. Qu.a.ndc vim para êste cc-n · 
gresso, a mim me amargura~a mui .. 
to o realejo que se esta."oelecem 11f'"'>­
te pais, no sentido de que a UD~ 
era. um partido de 1'golpls~ .. ,:,·, .E 
nessa concepção, e nessas acusar,ô~ .. ·, 
e nesas increpaçõea, na. quaüdaje 
de um dos frade& maiores do .11 'u tx ... 
tiuto partido. ~tava. preoisarn~n·.e o 
Sl". Adaucto Lúcio Cardoso. 

o Sr. Pedro Ludovico - A •·un:p• 
era o partido dos grar..finos. 

O SR. E"CRirO REZENDE - H o· 
je se verifica JUStamtnte o c·,rHra­
rio. Aquêle,.1 mesmos microfones r•at ... 
lamentares que dardejamm ~w::•n­
tes catilinárias sõbre o ilustre rdh· 
sentante carioca mudam de tm~1 · t o 
colocam como .-afirmação vigorn:l t dn. 
lega~.:..~ade J ·ta defesa das üL<-t.Ul· 
ções. 

O Sr. Josaphat Marinho - No {."e 
me possa aLingir a críticu de V. Eh'~ 
permitp·me dizer que estou ~n~~J..l ~~ ... 
lo pm·que sernPl"e defe11di tcl-2l:;.S e 
11âo pe:.soas. No momento em .;.: . .u o 
Sr. Adauct, C u·doso de!end~ Lll!•l~ 
posição juridica e politicamcn.e per .. 
feita, não tenho que pergunt·\r se 
pertence à ARENA ou a outro :n,:· ... 
tido. o que tenho é que elo5,al' a 
correção do seu compQrtamer~to. E' 
nobre, por exemplo, a àtitude <le s. 
Ex\!- quando, na declarll,ção de n' :ie, 
afh·mou que "Corruptos e su:wern· 
vos são detestáveis. O Congr2S~O I; .. 
vre é. porém, mais importaa:e do 
que êles". 

O SR. EURICO REZENDE -- Mas, 
Sr. Prefidente, mencionei e~a <.'11~ 
cunstáncia de passag_em, apenas p1ut 
caracterizar mais uma das con: •::; rli­
ções no processo político brasíleit·o, 
qn<J se vem afirmando, na 1::J.8.~Cnia 
das vézes, vor um jôgo de ccnv.z.ni.­
ências. 

Dis::e o Sr. Senador Josaphat j\!.1~ 
rinho. com Q. responsabilidade c-e 
grande constitucionalista.. co":l;:tim~ 
cionalista. sempre consultado t s~:c~n­
pre aplaudido, que há fo::nen1.o ,il!· 
ridico na atitude dramática ad·;-t<<dJ. 
pelo Sr. Deputado Adauc:a Lú~ io 
C!!rdoso, 

Quando s. Ex~ afirmava isso. Sr. 
Presidente, plccurei, de logo, r .... ru­
tar à minha presença P. aos meus 
ornas a Constituição FeC..eral. 

E verifico no art. 48: 
(Lendo) 

Art. 43. Os deputados e se·.1a­
dores náo poderão: 

I - desde a expedição C.o di­
ploma: 

a) celebrar contrato com pes­
_soa jurídica de direito pú.vd!:o, 
entidade autárquica ou sodcrw~ 
de de economia mista, sa! vo 
quando o Gontrato obede:~r a 
normas unht>rmes; 

b) aceitar nem exercer cc ... ni~­
são ou emprêgo remunerac:o ne 
pessoa juridica de direito púb:i ... 
co, entidade autárquica. socitd.:t­
de de economia mista ou f'rcorê­
sa concessionária de serviçc• pl:.­
blico; 
II - desde a posse: 
a) ser proprietário ou rtire~')r 

em emprêsa que goze de l"lt\'or 
decorrente de contrato com p."~­
soa jurídica de direitn ~úl.!~""o, 
ou nela exercer função :em or.e~ 
rada; 

b) ocupar cargo público ão 
qual possa ser demitido u.d nu~ 
tum~· 

c) exercer outro mandato ]f .. 
gislativo, seja federal, esta.dual 
ou municipal; 

d) patrocinar 
pessoa juridica 
blico. 

causa contra 
de direito . pú-

§ 10 A infração do diS1JO·oto 
l'J.este artigo, ou a falta., sem. li~ 
oença., às sessões, por mal! do 
Mia meses consecutivOB, lmp1Jrta 

• 
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perda do mandato, decl:trada O SR. EURICO ·REZEN:PE- v. I in_tim~dade da_Câmara cios Deputados.lpratica-dcs contra u:rn cidadão, como 
pela Câmara a que pertença o Ex\\ considera sem validade, i3to é .. La nao estan~m. sr. Pl'eslde~te, _os 1 cassação de mandatos e susPensão de 
deputado ou senador. me-diante inexistent.e, sem qualquer eficáda, I representantes do povo. Aqlll na o I àireitos políticos? Tudo llit . base da. 
provocação de qualquer dos mem· sem qualquer saüde jurídica, o Ato· es,.a.ria o sr. senador Josaphat Ma- presunção! v. Ex" .não pode, não é 
bras ou representação documen- Instit.UciGnal nQ 2 en_q~anto eu n:•e I rínho nos e:t;tcantando com .a~_ hço~s capaz de ap(mtar contra qualquer dos 
tada da partido politico ou do coloco em plano contrano. Tem ::nu- da sua ora tona e noo ·senslbh1Zando cidadãos atin ... idos do mais qualifica· 
:P.í.·ocurador-Geral c;la Repúlll!;::a. de juiíctica e tem provado até que com o.s tropos da sua elegância ~ar- do ao ma'.s humiÍde, uma prova pU-

§ 2\' Perderá, igualmeMe, o tem demais. I lamentar· blicamente colhida através dêsses in .. 
mandato o deputado ou se-riadOr · 1· quéritos O Sr. Josaphat Marinho - !:: ou~ O SR. JOSAP:!-L\.T 1\'LARINHO · c:tjo procedimento seja repnta:I.o, · -tro prob~ema saber é:! terá -~iJcacla, ;( Mui~o obrig.ado por sua .bomlacie. o SR. EURICO REZENDE pelo ve-to d-e dois terços· dos "d d - I EZ""'N 'Per-
membros de sua câmara, -ncom-.1 ~~m~~~. a ~;!tug~e d~e p~~~~~[~~e o: i~ I Ex~ nBa~· e~~l~a ~~cu~tla~U~D~s -;,:n~~ gunte a éles, que elEs sabem. 
J:<Ü!Vel com o decôro uarJamen· ~ t .1 o Sr ]osapllat Martnho _ N-o ·· 1 ginàrifpr.en~e. tomar a posiçao que 

1 
ties a L-asa com as cJnt~ açõ3s da sua · . a , 

rar. 
1 

tomou. ,vor ser'.o ~residente da Câ~ I cultura. :::5r. Presidente, a. .u~~mrx:r;'t-(·meu no-bre coJeg:1. V. Ex"- sabe, es-
0 Sr. Josaphat Marinho- v. Ex!J.! mara, e mq!-lcstw~aveL I cia n:>.o p:.Jd~ e não deve sêr ·1\m re- t?~ c_erto de que V. Ex!J. em sã oons-

pc-je ler tôda a C.onstituição que nR.o I gim& e;-;tatico que, em 1'f:lYJr J<t :sua 1

1 

C~enCJ_?., sab~ ~ue há dez:nas dêsses 
encontra 0 que pretende. O SR. EURICO REZENDE- i'dns. p-utt:za e;>J ua wa pudJ~lcia, p~_;·imta ~1dadaos _ atmg1dos que sao homens 

Sr. Presidente, muit~ gente tem r.12~ que os seu;, ad:ver.;árlos a :lm'w.ecm probos, sao honestos. Nem todos o se-: 
O SR. EURICO REZENDE-- era I mória fraca muita gente opera a:pe- ae lei:alidade e de fen 3cim~ntJ. ,, rão, concordo com V. Ex~ ,mas v. 

,.Sr. Pre3idente, o que o ,Sr. Deuu~ 11 nas em têi-mos de impaciência o a de · '~<'va c:ab"' e .::· ,.. . - . b 
ta do .'\~aucto L~cio Cardoso v:ü ;.~b- passionaHsmo.. Escames, realmentE", nt.LL1J. ep::x•a ....n.· - -, m ~a· c ..... nsciencla - 00 e 

· lneter a votaçao na ca,nata. aos de sai!nhcws mas de sacrífl::::J-Js p:·o- e . eu compre:!n"lo sua pcsiçáo nesta 
I 'o Govi!rno Fêd.;~·al est:l. pl'OCHt.la- 'tnbuna V E .. a em sã consciên · Depuiado.s? O Sl'. Presldente {la Re~ ú.Utrvcs._ Fala-se n1Ulto, fiJr '1-l .. :J.Ue ,,, - .' '·-·- . _ c;a 

· 11 · do ·eri·a'I'car da vida pública dêste , d s .. ....,e oue mmtos dec:c:es cJ"'""'aos estao pu J 1ca nao reque1eu a cas~Sat;ão ae 'i " as e!t:lçocs lll LH:r.:::.s ·Ci.etu-'·ps.:n o He~ n · . 1- ~- .. , \.-!":'../ 

mancla~cs pJrlamentares. 0 Sr. Pr~~ País elementos e enfermidades cen~ g~me uemocratLCO, ou m 2 hlOi', C.~(;U:::- senL.:~ t~rnn.~en.te lllJUS~1çados pelo 
sidente da República.. através de ex-~ tenànos. pam a verdade ele!touu rt..> ~,,;l~.;:aa poder dB exceça:J. . · · 
pedi_ent~ do Coné.elho de Segnrança o Presidente Castello Branco ~ seu JJl'a_!leu·o. Mas eu pzrgtmt~ria ~w Sr. O SR. EU~ICo REZENDE _ Eu 
Na-cwnal, comunicou a cassaçüo !la· MinistériO nto se vem jrupor~ando Senadol J~sapl;<at lvial·inho, ::.e •'Xl.:S~ admito. Sr. S:mado1· Josaphat Mari .. 
qn::~es mandat-os parlamentares. · 1 com o t:ortejamenio eleitGral; vem, te ll.;) Mtmsteno atual, se exrste na r nho, que, na faó:e ,·estibular, no ,ge, .. 

Nao encontro, sr. Presidente qaer 1 invariàvelmente," praticando atos de totandade _ao.:;_ Gt:veraos . _e3tauual.:;, lope te-volt~~i~nmo, ··;erifica;am-se al4 

na Constituição, quer no Regi:nento' interesse para a restauração da p:e- uma autondaue ua ur..-1 lill'Lg;mie u.-
d - d · d gum~'> preci!]itn~õe::. em matéria de a Cu,mara, quer no Regimento. do nitude cto regime democrático. nJ.o q:ter marca o pe~a. ig!Wmtma a ·u~"'.8 M ~., . . . . 
Senado, quex no Regimento prornts~ daq_uêle re,.üne democrático no}nss cvrrupçao ou da subverE.ao. ~ ~d~n:_ento. t La~. e, -~r 1_rqustiças sao 
.c~'? das duas Casas q~ml9-~er diSpo- de fachad~ sem qua~quer con.tellclo 0 ue im or~a S;. Pn~3ictenw, ·e V'. -r;~emen 8 .mmon anas. 
Slt~vo ... :=que. ~e v~lldade ~und1ca à t:a-~ de _Eerenidade e austendade, mas_ iJm I a uoaq escolla, seja ela diàtamente I . Que:ro lembrar. ref!·esc_8.r a memõ­
mlta.,..-ao. d_;-qttel~. ru~d1da 5Ubm~nda reg1me que todo::; deseja:nos p~.a. _o 1 pelo· ·povo ou também p 310 povo, na de V. Exa. V. Exél-, ha pouco tem-
às Com1ssoes pelO Ilustre ?r:~siden·! nosso futur~, que ~os de a es~b1 1:-, ttt:-raves • do esClUL·!l11 ::. ü;)Hquo Ü:Js 1 po., nesta ~~sa, recebeu· um parte meu 
te d~· Câmar9: dos D_eputaaos. ., 1 dade quf! s~ podera _ser a!c,~nç:.la.a I seus 1-ep~esemances. ! em _ rr:at~ria des~n natureza e etl 

O Sr. J_osapnat Mannho - V. Ex~ 1 com a adoçao da medrda p1 e.l:rl 111ar; 0 Sr JJsap.tai Marinho _ Per- i conv:deJ _V. Ex~ na;a, Juntos, Irmos 
m!! p~rm1ta: V •. Ex!J. _ declarc.u que I do .saneamento. . · ! m.~e v: Ex'!- um aDm-t"e? 'i a0 !-Jriyistério da .rustica para. que v. 
~~~h~·ln~7~~~~~~ue~e tuq. ~~amet~to a I Livrar. o País dos o:)3táculos. à. O SJ.--L E,UR.tCO ... • • ..:o..L..:,.,.,D.3 ~ Co~: T<>.·~1f. ~~'l cont~~uasEe pensando que a~ 

ca'Jla ao ar a á do~ prlrc;pfos revol>l' 10_ . P''azer -C'a:::sa-.oes ver1 ~a da>; no Sul o foram 
:Presidente da Câmara dos Deplr.ados ,11·?1 ç,_ o .) h L • ;r p e~id'~~t"' ! • • r '1'"'1" rnryfjvos. p~h·itsfnente -politicc.s. 
a defesa dos mandatos ·Deu V ]:!XI!< 1 nanas e a marc a, ': · r_::; ~ -· o Sr Josaptat ~''ari''lto - Nao' ~ 
a entender que sOmente o Pl~ná~·io! quer qu~iram, quer" nao qUelr!lm f>?~ vou citãr nome;, N;~ c.~~3to "'X~l' ~l'.l n. S-r-. -!Oça~>hat Malzn]1 o - Qu-em 
poderia resguardá-los. · adversa-nos do ~overno. que 5~,a nes::.a Cas:~, a tme1a ue pies._1.,_1te

1

o_dlsse fo1 o ex-\-1mi~t.,.o do atual Go.-
0 SR. EURICO REZENDE - V ·i encetada até o dia 15 de m:uço. de .~PM. So faço acusa.;õe3 'Ehma- ver:::oo .8:me.dor Mem de Sa. 

Exlj. não vai continuar no seu o.:Jit.tte Temos mmto apreço à tt:anqu,•za. men e comprovaua-5. Mas o G:J"dno O SR..· EUR~Cíl P..2ZEt;DE · o 
~em antes dar-me o en:ejo à e dizer. Sr. ·President. Estamos ?~o num I ja rzm ado.:ado p.:vvid;;.nc.as ·~OJ1 1,fa l Senbor sen3d.1r 1\.rerit de Sá 0 disse 
a V. Ex~ que ~· EX!!- -está. detur-! regime pl~namente _demcc_ratJ~o: p~r-

1
evrreliglónários ::;~us_;. tem tm-'l'~rt.do- l'ealn""~~nte, mas p;>l(l lado do senti-

panda o que falei. : que esta e uma fase cte t.Iansi·;ao e_l- candw.aturas de e~.-Governaa.ores que metHo. 
O Sr. Josaphat. Marinho -- V. { tre a ba:ie-rna das ruas, as .'fl::l...it-1,~-~-, 0 3oo~ar.1m a;;é na pJUC:J. ·.J.'odos cJf';:; 

:Ex1!o não a.Eseverou qUe sOmente o I ções .empregatícias, a dilapida-,8-o! pai·(icipa.ram da revol~ção... . ~ se. Josaphaf .u_ar::nl;..? - Vossa 
Plenário poderia? Eu seria cap.r.z óe, continttada do Eritrio, as mazelas que 1 ~.-. nav fa·;a ~~'-:1 :nrust1ça ao Se~ 
p:dir as no~as ~aqulgráficas, ~e nô.oj engraviclavam e en:-iqu::!ci~m: ~~3 ;t,- O SR. EURICO RE:Z_,_i~GE ·- 1_~~~ /'nado;·. ~ile1]-l. rte ~á, q'Je n"~o é ~eu 
.fosse uma mdellcadeza. I gibelras de políticos .... profH;s101 uus e ca:acce~iza o que? Ca,raCteriza 1.n 1 corre.l,.,.lOll.t'"JO. • 

O SR. l!!lJRICO REZENDE - DiS- uma nova ,;;ra que se deseja lf'~~ar pa:·.:ia_Jldaoe. ca;_-ade.Jza. "'".:-c:1._;..:.J, ca- 'i 0 cR EURrc R"':7:r. • 
te V. Ex!J. que a medida adota•.ia pelo para n6 3 ainda e principal:n<;JltC. ;_actellza.h?niaú2Z do .;GOVél'UO. contrâ;·i.· €" f' .. 0 ~_1:!_'-'-NDE -_AO 

Sr. Deputado Ad_au?t'? Lúcio Ca.rJo-! para os nv.;-;sos filhos e os filho!3 dos _0 Sr. Jc.~a. pna~t .rvia__r:~hrJ ,;-;- '\~0~= 1/ ::~nti!Y'e~~al .. ~ou n~~~~a~t~~~nt~ ;~~~ 
::;o tem fomento JUridico. Caoe a v.l no3sos filhos. d_c:1açao nao pvde .:.~1 ~ a.'3d?~, o-I~;,- ;a. . 
Ex!!- provar que tem, nà.o com pala· ... - ~ ._ Presidenr.e, na.- nca._ M.a_s note V· ~x- t!·~:-- E'S. '"" / • 
vras mas r,om os fatos. Se fl~f~.se~~~d ~r. r·r pão c:Jnaenaçoes e.at:l.; s::;nao P->~L-:1S- em o. Sr . .Jcmvlwt ,)1/rrmho ~Não se 

• quela llcencl0-:.1 a e prose 1 a, 
1 

prá~i::::a depo's que eles p;e. ·a(,·'.m t. '· ct lt · -
O Sr. Josaphat Marinho- v. Ex~ 1 tel'íamos apen~s. o desagn_>.d~, ~ a:-

1 
serviços a re-voi·.<cac.. Qaanjo ~w:·de- 1"~~-~a a,.. e _e~a. ,2r V! :ia sentimenta). 

dec!~rou·que nao poderia te~ ::.om<:.Uo_: sa~:·ado_• n':!c~ssauo de ~ss1st1r ~ .. :':, ram o:,; posw3 p~rde;·am pJ.·;:;str~ro. 0 q{~. 0~r~dlt~t::.~f' 0 -~e~aj_~r Mem de 
a atitude que tomou, nem mterpre-: ra'.uc.:açao deste .. congre.,so de a-'~~-1 ue IMo c üonrc 20 nc.:a 0 pJ:lJr que lcc~J!e uas,._,'_ç- de s ... ntim~nt~, se co--
t<;tr se o Ato Ir:stítucíonal ~em eficá-j ~a. nossB: com'1venc1a, ~:. ·n~ssa e.:.tJ-: 2s c.:::ndena. v. Ê:..'.• está f·ILH'n~o ~ ... - · na d .esa de um êonupto. 
<na ou nao. Disse eu, entao, que a ma partlCular, mas tel'lamos. · · 1 11_na c:J~dznação gcn2 .-alizada ~10 Gn-1 O SR. E"URICO RSZENDE _ 0 
.at.it?de do Sr. Deputado. Adauctol 0 Sr. Josaphat Marinho _Pu~· vemo pa.:sado. ins1_t0 ~m Jec~'l~··trlque importa .é que V. Ex~, sendo 0 _ 

l..-~cio Cal"d~so, co~o Pres1de1_1~e d!l; mite-se v. EX" nôvo aparte? I que _naua .t~nho .a ver cem él'!:. _De_ e i p:·c~mot.or .. o órçào a~usactor nesta 
Camara era _:perfeila •. ~. Ex- er:<-

1 
0 SR. EURICO REZ&"'lD .. :);. ~ . . 11 partic1pei. _\,1as es~ .... mJs ..J.qui L<- 1 Ca.:.::!_- fug111 à On')rtumdade que 0 

· ten~e_u QUe SO _o Plenano podena não uma dez, v~llte oU trinta ,-.a.:;sa- l zen:iv históna. 2.ão vários os wml- f Gm-·er:n~ ,~eu a- V. F:!' de examinar, 
deCldn a questao e ~té meEmo me ções apenas, mas sim o Congre3~0, bro.s do uovt.rno p-assaC.o, aJ_guns -e;x- n'J I'-.!!:miSlerJo_ ~'1 .Jv~~!ça. aquêles pr0 .. 
CI:amou ao d~bate, d1zendo que eu sucumbitio e 0 Brasil transfarmaao.l i\:iinistos de E.stajo, (1ue est::J .. 'J !~'1H1· cessas c%s~_t:mos. V. Ex(} não aCei­
nao encontra. na. fundamento 1.:guro .. a pri.r..dpio; numa anarqu;a, e de-~1 cip.mdo c:-anqiillr.mente .. da ARBNA. tou o pregr.·'J, 
PoJs bem, a atitude do Deputado ois numa Cuba de dlmensões e;on- - - . ~,. 0 s• J 1:_ + . • · 
Adaucto Lúcio Cardoso é perfmta. P. ' , O SR. EURKO .. REZENDE - S.. -. ._ ."·. osap.a" 1Va;lnlw- Não 
lnfeliZmente não tenhO aqui 0 Re- m~nta.s.. . dou aparte ·tg•"'J. a Presidente. ain:1a urr.a. vez, .;om0 Ee ac_elLei antes. e nil:> aceito agora. 
gimento da 'câmara, mas h;f de ser ama. ptazer, 0 • -· :outras não basta:.se-m, .o Sr . .-!~na:lorl~ao. p~sso participar de justiça ·de 
rigorosamente semelhante ao <:lo Se- V· Ex-··· . j .Jasaphat !t.~arinho me dá _e_m~.:o de lm~JUISlÇao. 
nado q~e ~is.ciplina a matérin e qile . o Sr. Jcsaphat Mari~llto - _::r~,da I d~monstrar que S. Ex<' não t 2

'l
1 n·- 0 ~-R. EURICO RSZENDE _ Mul-

asaim d1spoe, no il-rt. 47: tenho a ver c<>m o Governo_paM:-~0: zao. tas vê:>;e-s o C:ovêmo não rtivulga -0s 
· · t meu nobre Cole(l'a a que nao a1~"-1 1e-1 ~ t· . . . "Ao Pres1den e do senado com.- . o.· ·T . )l!rs No principio, c:;nsma\'a-se o gvver- n:o nos, 2-s r:ausas das me_d1das dras-

pete: . e que, mUltaas vezes, ~1 .1e~!ua.~te · éJ~- no porque punia rápidamente e _a pu- hcas Porqu~ des~j3- poupar o punido . 
a) _velar pelo respeito às ~re:-1 note. V~ t~x-é .~uet'8..;~rrd~ qu~, fll/ase nição râpida pre~umia :a ~use\1-cia de d2.-s amarg'J"as. de comentários desai~ 

rogat1vas do Senado e às •müm-
1 

cepcwn n d , defen<l"r 0 prazo para invest.l,.acâo smcera da rasas. 
d d d s d " tres anos epo.s. ;Jara ~ ~ · . .. .... ,_- 1 

a es os ena ores • . ~ t 1 V Ex' 0 faça acu- ver::lade. Quando o governo, t::n~.ao, 1 0 Sr JosapJ·at "f . 1 Veja V: Ex!!- que encontret uma Governo a ua_,_ . o - leva um ano, um ano e meio, dois 1 meu . ~ 1>: ann l.o· - Não, 
norma. v .. Ex_!!- leu _vé.rios dispositivos sando o Govelno pa~sad . - ~ anos para punir, v.ale dizer, q:tando nobJ'e cole~:a, não há um dos 

t t l t E D .. u -punidos que- não desejasse conhecer d& cons 1 u çao e nao encon rou _uma o SR. EURICO REZ N .õ - m realizou· ·uma. pe;:;qul.fa .calma e. pune, 
só em abono do seu ponto de vuta. dos males, Sr. Presid~nte. - e ::Jra-: também· ai merece censUra· e recebe os mor:vcs rias ~"r>lr:õe:.,. E S'ó! 0 Ga-

0 SR. EURICO REZENDE -- Pe- deço a oportunidade do aparte critica. Vêrno tem dúvif'la sôbre isso não pc-
diria a v-. Ex" Q.Ue conectasse e~se dêste Pais e a falta de memória. 1eria esconder as provas que tem 
dispositivo com o Ato Institucinnal E continuo .. se tivessem sido. vito- O Sr. Josaphat _i1-:Iarinho ~ Mas contra oo:: maus Pa~·.s nre,íudlcar os"ho-
nq 2. Jtste o próblema. riosas as fõrças que, naquela •'POf'a, nobre colega, qual e a apuraçao calma _nestos. Deveria pUh1icar tôdas ~as 

O sr. Josaphat Marinho- v. Exf rondavam as instituições de~oc~·;t~l-- e tranqüila se nós não conh~cemos '"'tovas. Onem f"~""! ,.- ~···e( se-
quis assinalar que O rresid:mte cas'; que desagregavam OS prinClplOS ner:huma prova, nenhum~ documet?- fl'P~<:~ tarnhérn a rq"1iCâO da.. Opinião 
Adaucto Lúcio Cardoso não tJOdf:'ria da autoridade, - até mesmo rta. au- tacao exposta ao conhecimento P~- nt'•hli""', :i'!'!" R<; <l"lué!es nue houvessem 
t• adotado a posição que adotou toridade militar - a ocorrê,nciá dejblico para documentar. os a~os mats ,;~,. 'n;u~-tament,. punidos teriaJ.n 
aem autorização do Plenário. hoje ~~o seria. • 91-e se obs~ na graves que; podem z:um govern~ ~er também a solidariedade dos s!!!JS 
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eoncidadâo:;; diante da violência de- I constitucwnai. ·Diante ctCsse tato, d3~ é cassar para depois dar direi tu de 
mc-ns;;rada. veria parar o Alo InstitUcior•uJ ll'· :!. defesa. 

O f:R. EURICO RESENDE - Mas 
acont•!"ce, Excelência, que os atos ins­
titucionais em que se baseiam essas 
mediCas não fixam obrigação do go­
vêrno de estabelecer o, contraditórlo. 

O t:r. Josaphat MarinJw - Pele­
vo-me V. E;x!/-. Pouco importa que os 
Era a próprra honorabiliclad- do Go­
vêrno que impunha a publicação das 
provas para legitimar seus atos. 

O !:R. E:URICO REZENDE - O 
que importa é termos, ainda uma vez, 
]Tlemó:·ia ... 

A Intellgencm de V. EXa. 1! com·-o­
caaa a del)ater o as;:mnto ne::ses L~;rp 

n:!!.:JS. Ja (.Sta muito batido, rnmto 
sovado o termo "Corrup1.os e subverp 

O SR. 
Entao V. 
l.'.:xecuüvo 

EURICO REZEN~.E 
Exa. reconh(!Ce ao floC.tr 

a prenoganva c.Js~atórJa. 

sivOs"; a revclução nao os sport:1, o sr. Aurélio Vianna -- Rcccnh<:ço 
mas <.lS suportou_ durante. ~ré:, an_os. E 

1

, que ex1_·ste o poder da Ión::a. 
entao, porque sao candwato~;, JR no 
período elmtoral, faltando menos ne 1 O ~R. EURlCO TIE..~ENDE -
um mes para f.s eleiçô:':s, são eJc:; 

1 
v. Exa. aeseJa ~penas que r..p;:e.::er:;e 

tmctados. Consequente11.1~r~;.e. tod"s u detesa., Já o nobre Depu a .. o 
aquéles que se candidar':lm· qu2 vc,c: j Adaucto LUC_IO e~tende. que :-;o mesmo 
passar pelo cnvo da Just_l~~a . EleltCl·l o Podet Lt~g1s!atwo pooe cas::a.r. 
ra1, estarão ameaçados. _Nf..o, há _pV!s_, 0 sr. Aurelio tt'ianna - Nao é .;sro. 
segurança nenhuma;_ a l~quteta.;_".o e· Num regirrle de normallda;te cons'.1·· 

o Sr. Josaphat Marinho - Desde totaL Pbr ésse mouvo :.:a? se ae~.-l-1 tuciOmU, so o Podólt' J ... ~gJ.'l.~ltl'/U tem 
flUe a memória não seja falha. teu, no_ momentos, os dl:f:HO!> pohu-~ o poder de cassar mandat•Jti. V. Ex a. 

cos extintos_ e os man_àaLOS C<l..~E~düs, 0 sabe. ELI não sei porque o 1-l·esi-

Outubt·o ge 1 Ç156 6185 

Nada mais havendo a Lm:ar. vou 
encerrar a sessao. anHn•~Ianct') pa.a a 
de amanhâ a segumte 

ORJlEM DO DiA 

Sessfio em 90 d~ cuh1bro d~ 

CQumta-I.:::La) 

1 

Votação, em turno único, do FrG­
teto de Lei tla Cáma. a nY :u .. , tJ:: ::1 .. i 
tn.l' 3.S::.:3-A-O!:i, na cu~·a d~ utt~::: nt. 

de lniciatha da presidente da Rl'Jl1i· 
blica, que ena. cargcs na c.: • .Jft:'llli c:o 
1·!11nlsténo Púollcu do ui,,r..o ~<'eot<:.u 
e dá. outras pro~·ld~ncias, [entlo 

Parewr javoravet da Ccm..,<,~ao :vl.s;, 
t.a., proierido nu ta:;:~ <12 1 .. a ,, .. 
na CâiUata. malm-~nte, p~lo Sr. D~va­
tado Celestino Füiw. 

0 ER. EURICO REZENDE - ... mas as razoes .que ofercc~m. I.·e:Je-. deme da Càmara resolveu Lransf,~rir 
sôbre .\. ma!dição do passado proscrito jarmmos, na Unha do discurso ao 

1 0 aw do Poder E.xecuth·u para a 
e as I!Speranças voltadas para o fu- nobre Senador ,Josaphat 1\Iarmho. i apreeiaçao do Plenário da .:ãma1 a 
turo que nos aguarda e que nos deve que tanto o Sr. Presidente de. Repu- I dos senha! es Deputados. Todo,'l' nós 
empol~:ar. bliCa. quanto os que .. ~ a:5sesso:·am, sabemos os motivos que poder.am 1€'. 

retleUssem nas consequencütS df's:sn: i •·ar 0 Congresso Nacional ã crnJara Votação, em tü!D3 único. dv P"'0-
E'stamos, Sr. Presidente, mercê desta ato que abalou a nação que se _volta, ou 0 Senac.!o, a cassação ·de mar.na- jeto de Lti da camara n' 227·66 ll11l-

fase d ~ transição, numa época de t h da nst ) nes_a ora, par.a o processo _ .1 a- tos de pai'Jamentares. Ne;unun Cl/JS mero 3.796-A-bb, na L&_a ae uligo:nt 
excepc:onalldade democrãtical, Mas, a laça() de um sistema democrat1co de três motivos foi apresent.ado. cassou, de inictath:u cb ptesidWtJ au Uept~­
part.ir de· 15 de março de 19-67, quando GoVel'no à altura do mundo demo~ em virtude de um poder JittJ :·evniu·- blica, que autonza o serviço de .~ nr.~ 
se esvairão os instrumentos de im- crático que nós defendemc.s .. Era .isto cwn:irio. E' 0 poder da fôr{_~a. Maêo, gação da Hac1a Cio Prala a alienai 11S 
pla:r..t.a1;ão revolucionária, o Brasil in- nobre Senatior, que eu quena dJZE'r. mesmo nos pa1ses de govêrno de fór-1 bens imóveis que e;:;pecifKa de ~da 
gressaiá na faixa da. plenitude do Não estou tazend? uma acusa\.ao.

1 

ça. de governos ditatoritus, aqn~lel pwprbd.ade, e ua.ü.ltras prc;v.r.o.~--L-d~, 
. regime democrático. v. Exa., que funcionou tan\:a:::. vezt-s que vai ser condenado a que1.~ 1 os'tendo 

O Sl·. Aurélio Vianna - Permite c.omo bnlh~nt-e a~~ogad? de de.~esa, I govelnos pretendem condenar u~m o Parec:::res javoráveJs. scb ns. 910 
V. Ex~ um parte? sabe que a~e ~os tnbunals de Nmem~ direito de saber por que e d-a apre-

berg os cnmmosos de guerra foram Bentar sua defesa. Ou é advogado vu e 941. 'de 1966: 
O SF:. EURICO RENZEDE - Com julgados e P?deram prolatar_ s~a. de- rem um advogado para cl~:fen.ie 1• a . - ctu comrssáo de Finanças, 

prazer. tesa. :um desses gr~ndes cnrr!mos?~ 

1 

sua causa. E' isto que et:tou ·ctizen-
0 Sr. Aurélio Vianna- V.Ex1 co- subtraido da Argentm_a pelos lsra~u- do e e claro. Os mais inoc:ent·~s en- 3 

tas, teve um dos ma1o:es actvoga~os .tendem. NO caso vertente, v. Ex~. 
locou l:sse assupto de gravidade ex- do mundo a defende-lo. Ninguem ',mesmo cOnfessa que n~o sP_o 2mcs das 
cepcion ai em tê r mOs de oposição e d d b pode ser con. e~a o sem sa er por razões que levaram o ~;o 7Cmo n cas-
Govt~rn•). V. Exa. nos anonta como os que e_ sem o dr;ei~o.de ctefes'l. 1!:' umu sar os mandatos de par1::1mentareg, 
defensores de ·correligionários porque questao ' prmc1p10. Entào v. Exa. nos convida para qtte 
perderam os seus direitos políticos e sigamos aos subterrâneos dos mmis-
seus mandatos. Mas V. Ex~ deve O SR. EURICO REZENDE térios ou do SNI para ali. toin•t·n·.•os 
•Am 1re, de t 1 t é n 1 t V. Exa. critica e lamenta a mrdidLl ~ ~ l •.n r que es a u a u 1a u a · collhecr·mento dos mot>'vos qu". 1 'va-' · 1 · T governamental, porque e3tamns em " -'e prmc PIOS. anta assim é que ram 0 Govérno a cassar o n'tu>dat.o 
M 1 1 d meio a um processo eleitoral. se e~~a · .. ,uem J'ecusou recon 1ecet o a o o de um parlamentar. Pois o~m: nós 
Pr jd t d R 'b1' f · medida fôsse adotada &~pois do re-es en .e ~~ epu Jca ot um cor- da Oposic .. ão deseJ·aríamos que o Go-
r 1. · r.. • 1 v E ' 1 d 1 sultado da eleição? e 1gwn~no c e . X·. ouve.. o pe o vêrno desse publicidade a is~o. ··'03:::a 
Sr. Presidente da República, pela sua o Sr. Aurélio Vianna -- Nobre t:e· Excelência sabe que nunca dcienc.e-
tonduta revolucionária, pela sua pro- nadar, V. Exa. parece que náo cn- mos a subversão. que nunca defer..­
bldade, pelo seu discernimento, e tendeu a linha do meu ;·aciocinio. , demos a corrupção, que n:ío a!)laudl­
fiecunda~o o pensamento do Pr~s~den- 0 SR. EURICO RElE7\fDE. mos nem apoiamos· aquêles que pra­
te da Cama.ra por outro cor:eiigJOná- Entendi bem mas acontedt que en~ ticam a subversão ou a corrupt;ao. 
rio de 'l. Ex\ que é o PJ.·esJdeD:te do tre mim e v' Exa não ha po<·s.ibiH-I V. Exa. sabe disso. mas até quE" nos 
Senado e do Congresso NacJOnal.l dade de ent~ndim~nt(\. nesta :sfera. I prove q.ue o indivíduo é oonup~P e 
Ora, se V. E:'!:' e.cha que estamos de- subverSIVO - V. Exa. convenha ·-
fendendo s.ubversivos e corruptos ... o Sr. Aurélio Vianna - Ternos náo podemos aceitar a tese cnmo v:í.-

0 SR. EURICO REZENDE _ Eu protestado tôda vez. que o, man_d~to lida. Não sei se V. Exa. a aCPJta 
não dis:;e isso, Excelência! V. Ex!!- de um pa:lamenta~ ~ cassaco, e_xlg~n~ com a sua consciência de homem pú-
está mal che~·ado ao recinto I cu do as r~zoes e solicitando 9u~ .se~ ,he blico e de brilhante advogado por-
não faria' ' · sso dê o dn'eito de defesa,_ dLre1to este que todos.reconhemos que v. Exa. 0 

Discussão, em turno único. da reda .. 
cão final (oferecida JR,la conl!St:aL :<e 
Reda·:~ão em seu parecer nY 1. u .... , ne 
~;;.~131, lias emendas do Senado a.o 
P:>.ojeto de Lei da Câmara n9 ~~2, <::~e 
1964 (n9 2.4-02-C-57. na Casa de .. : t­
geml, que institui o seguro obnga 0 6 

rio contra acidentes com passageu·~-s 
de veículos rodoriãrws de tran~i)'Jt ,L:; 
coleti,•os. 

4 

Discussão, em tUrno única, da .,.,_ 
dação final (oferecida pela ComJsatl.o 
dt Redaçáo em seu Parecer nv 111::1, 
de 1966), da .-:'emenda do senadu ao 
Projeto de Decreto Legislativo nv .~6. 
de 19f'ii (n.Q 25~-B-üfi, na Casa o' d 4 

geml .·que mantém o ato du Tribunal 
de contas de 19 de fevereiro de u,;ti6. 
de reg·istro sob reserva de ccmcessao 
de reforma póstuma do Cap:táo-1. e­
nente Augusto Hennque da .Silva ()Ji. 
veira. 

5 · universalmente reconhecido no mun~ e. 
o Sr. Aurelio Vianna - Nobre se- do democrático, pode não ser n.o ou- Discussão, em turno único, da r~-

'nadol·, quando v. Exa. justifica 0 tro mundo, mas no ctemocratko e. O SR. EURICO REZENDE dação final (oferecida pela COJ.n.:;.mo 
ato do Chefe do Poder Executivo, à E V. Exa. tem sido testemunha des- Mas aceito u.s imposições d~s8a iase de Redação em seu Parecer nUmero 
base - e fundamental - de que -os sa nossa atitude. Apenas frisei ago- de transicão. Volto a me referir no 1.012, de 19661, do Projeto de D2c,·cto 
cassados ou ~:ão subversivos ou cor- ra que o caso ultrapassou as frOn- que qualifico de excepcionalidade de~ Legislativo nQ 27, de 1966 (número 
ruptos, quem QS defende, logo, está teiras do Parlamento porque veio a mocrfi.tica, um período de sacrifício, 268-A-66, na Casa de origem1, que 
defendendo subversivos e corruptos.! alcançar, por via ~e cons.eqü~!1cia, a.. de linütaçôes que não 'ligl'.m 2.penas torna definitivo o registro, ·feito sob 
Conseqümtemente, na linh<t dêsse segurança e garantw. do c1dada~ can- no Legislativo e Judiciário, mas im- reserva, pelo Tribunal de Comas, ela. 
raciocínio, v. Exa. teria que princi .. did9.to jã no período que a própria postas pelo próprio Ex~cutiv.J a sl concessão de reforma ao soldado Jc·· 
piar sua acusação pelo Presltlente àa lei lhe reconhece direitos imposter~ mesmo em benefício do futuro dêste sías Severino de Freitas. 
Câmara e; depois, pelo Presidente do gáveis,. lei que a Revolução reconhc- Pais. 6 Senado, que são correligtonátic.s Qe eeu. Apelo para a conscH'mrla jurí~ / 
V. Exa. e pessoas da confiança ab· dica e ética de V. Exa. para com- Sr · Presidente, com estas palavras Discussão, em turn6 único, da r e· 
soluta do Partido de v. Exa. Uni preendet e entender o meu -apartf'. devemos agradecer ao Sr. Senador r:Iaçãli· 1inal (oferecida nela Comissão 
dêies ac.:tba de receber os maiores Não estou dizendo que.a iujustiçn, por .Josaphat Marlnho por nos haver pro· e.e Rc~ação em seu Parecer uúmer~l) 
louvores e encômios do sr. presidetl~ ser cometida fóra dêsse perlodo, dei~ 1. ou, de 1966), do Projeto de RPsslu-
t d R ·bJ' de sê lo porciortado a oportuniade d~ compro--e a E'PU wa. Coloquemos a ques- xa - · ção n~ 46, de 1966, Que suspende n 
tàlo nou1ros Wrmos. A quesião é de 0 SR; EURICO :rtEZE!NDt~ var. sob o ponto de vista revciJucio-
princtpio:;, E ai é onde deveríaml's na· r>·o, o acêrto das medidas gove>·n•- •. xecução da Lei n.9 3 .182, de 22 d_ e 
1 V. Exa. vai permitir que lhe faça "' ta 
utar e fixar o nosso pensamento, uma pergunta dentro dessa linha, do mentais e, també~, o rect>nhecimen-,l~n. ho ele 1964, do Es do da Parai .. 

para clebater o assunto. De outra ma- seu raciocínio. se 0 Gov•'3r!lo Federal "'• 
neira v. Exa. estaria colocando mui- to Ue que o Congresso n.'lo adotou, I 7 permitisse aos par1amentf!res prúla~ .11. 
to mal -,)essoas de alta respom.abili- tar, como disse v. Exa .. a sua defe~ não praticOU,P'!lâO com~teu, nenhum Discussã-o, em turno único, da re~· 
dade. O que não aceitamos é deslo- sa, a medida se tornaria legitima? ato. o que foi feito é da resnonsabi-· dação final (oferecida pela Comissão 
car a qut)stão na r a o ponto QUe V essa lida de pessoal, individua~ da pesf>";a Ide Redação em s~u P_arecer númerJ 
Exa. deseja cheg·uemos sen.io umn O Sr. Aurelio Vianna - Não é mna 
questão de princlnios, che::me! meo1no tnedida, não haveria medida." o Go- física do sr. Deputado Adaucto Lú- 1.010, de 1966, do ProJeto de Re::-..,Ju .. 

, ~ . çáo n.9 47, de 1966, que 'Susp"'nde 81 
a dizer -- e termino aaui êste longo vêrno não iria cassar pa.ra depois dar cio Cardoso e do nosso !lustre Pre- "-"X~:~Vv do art. 47 da Lei a• 3.344, 
aparte! -- que está em .lõgo o direi- o direito de defesa ao condenadr>o sidente; senador Auro MOlU'a Andra- 'de 14. de janeiro de 1965, do Estado 
to do próprio cidadân candidato. do A ca~Ssação é um julgamento. O Go~ . 
cidadão (!leitor e candidato. A qut::s- vêrno, para cassar, deveria primeiro de. tMmto bem .. Muito Vem.'> de Minas Gerais. 
tAo do m·andato é naraTela ê.aueJa ga- dar àqu~le a _qu_em. pretendes:;e cais.. o SR. pRESIDENTE: Estã r.ncerrada a sessão. 
rantJa qte a lei conf'.ede ao homem,se da VIda publica e perdes'>e o seul 
que vat lotar, ao hom~m aue vaf re .. mandato o direito de saber por que <:Vogueira dl_ Ga~a) - N:io há (Levan.t<t-se a sessão d!J 11 hO• 
ceber ·rot01.. RJ:LrJt.Utia lHa.l. ~:~:a.,...nt.t .. eom. apresentação de sua dr!esa. Não 1 mais oradores mscntos. <Pau~>. rQ..8 •.30 minutos.> 
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MESA 
Presidente - Moura Andrade 39 Secretário - Barros carvalho 

1' Vice~Prestdente - Nogueira da 49 Secretário - Cattete Pinheiro. 
Oama. to suplente - Joaquim Parente 

2' Vtce~ Presidente - Vivaldo Lima. 20 Suplente - Guido Mondlm 
19 Secretário ..;... Dinarte Mariz. 39 Suplente - Sebastião Archer. 
19 Secretário - Gilberto Marinrão '9 Suplente - RauJ Giuberti. 

Liderança 
DO 00\'S:RNO 

L1der -· !oarue1 Kriege:r 
D.\ ARENA 

, 
L!der -· Filiiltc Müller 

Vice-Lfdsres 

,Rui Palmeira Antô11to Carlorr - Wi~s9n Gonçalves 

00 MDB 
Lider ... Aurélio Vianna 

. Vice-Lideres - Bel~rra Neto - João Abrah!ko 

COMISSÃO DE AQRICUL TURA 
(7 MBMBBCJ!il. , 

COMl'OSlÇAO 
.Preslctent.e: Jo&ê EmUrtt. 

Yice-f'tem.:eo.te: JL'Ugewo t:saJTQB · 

ARENA 

' 

Euiento .t:Sarros 
) Jose .r·encu\nCJ 

\ 
.L.opcs aa w.;osta 
Antomo Carlos 

JUlio Leite 

Argemlro de Figueiredo 
Jold Erin!riO 

,M DB 

. 8ecretarto: l."' Ney f'assos Dantaa 

SUPLDITU 

VJ?alao Lilma 
,&.t.ClllO tf'IJDtalla 

Dix-Bult Rasad~o. 

Adolpbo Franco 
Zttcna.rjas d• ASsniilpOio 

Nelson Macutan 
Pedro Ludov:leo 

L aeuntoea: Quarta.tt~teira_s. F.s ,ts:oo hq:a~~. 

COMIS.SAO DE C'.CNSTITUIÇÃO E .JUSTIÇA 
.111 M EMBBO:il. 

COloU'OSlQAO 

Preo!Qen\4: '"""""'" 1!411ton Campos 
.Ytce~Pl'e;uue;.ç_.~t: r.,"'~ :uJUI wuson_ OonçaJves 

I'1\1ILAIII:S 

-W11sa11 ldonçwvea 
,llil'.tel'MOD ae Ag"Wat 
A.tUlllio Arlll06 
ttenoaJ.ao v le.U'a 

! .ii:urWL ttezenae 
1 

.kuton ..:ampoa 
, Qa.y da Po:lseca . 

SVl'I.&NTI. 

Fil1nto 1!4 Uúer 
I ~OBe J'eJlomDO 

f 
JJameJ I:U'les:er 
.M.eneze::. t'lmentel 
J;Senemcr.o vaua.aaru 
~ew tsrasa 
:vasconceJ.Oa L'arret 

Allt.Olllo BaJ.Dlno .Aa...·ao t)telnbruell 
Artllut VlrglliO Allalberto i:lt!IU} 
.t:ezerra Mew l!iOmunao L~en 
JuSapllat M.arlnho 1uueuo VIanna 

· &Poretarta: Mar1~ Helena BuenG Brandão, OtlclaJ _ Llei1J!at1fo, 
kewuoes: ''"· ..-ttJru, a11 16 ODr81. ,__ ' 

COMISSÃO 1)0 DISTRITO FEOERAL 

!t MEMBBOS/, 

COW'OSlÇAO 

- Pr<Oldente: suve:~tre l'érlcles 
ytce~.Pret~ldeDte; LOpes. aa costa 

~A~ 

J:Urlco ttez.enae 
.tlerlbaidL v letra 
LQ-pe~ ·l8. ,;asta 
keJO Braga 
Joae Guloma.rd 

.a.ure.u.o tflann& 
ê:Uvestre Pérfciea 

.~~A 

UDB 

r à..retal'lo: AJeDllc!rt llello 
' liéiiiiua .. :Têrças-fO)l'U, iiJ 10 boru. 

·=­JctSe Feuct::j.no 
.FUmto rJUJ.1er , 
Zn.canas ae a.asumpçt.a 
.aenêawto v .a.iJaaarea 
Va.sconce:os rorre.s 

Oscar Passo! 
AC1al.berw .cena 

COMI&SAO DE ECONOMIA 
(9 M BM BROSJ, 
CQMrv~ ... ,_...? .. u 

PreSiC.ffitt: A.ttllto Fontana 
Vtce·Prr~taente: Art.htu Vlrglllo 

.. AE~A 
SUPLIIJI!IIll 

, JeHecsc.tn de Aguiar 
JOSé Leite 

t'ITULARES 
Ait.llJt. .ifUULaJllt 

JUilt. ~1tt 
Jo.se .Fellclano 

Melo Sragci · 
Dom1cio Gondim 

AaoJpno li'ranco 

Stge!redo ~aclleco 
Zllcarlaa cte- MSumPÇ .. : 
uuc~ttun tws~o · -" 

Gay aa Fonset"a 

J.'lelson t\la.cwan 
Pe!lrc L.uaovtco ' 

·tl.rtnur Vlrglllo . 

MDB 
José Erm1110 

Jol\o Abranáo 
Josapnst Mal1Dllo 

secretàrtot Clàudlo Carlos Rodr1gues Costa 
tteuniOta: Quartas .. tet~ a.s 1D,311 noras· · 

I- . 

COMISSÃO .DE EDUCAÇAO E CU L, TURA 
· l? &l&MBROSl 

t COll4.l'OSIQAO 
. Presidente: Sa-adoi Menezes Pl.,mentel 

Vtce· t':oestdente; t5enaao~ P1.\CU'e 0atazana 

Yeneze:. Pimentel 
Paare Ui.Ja.zans i 
Gay da fi'onseca ! 
1\.rno:o de Melo 1 
J osé Leite , . 

ARENA , 

I M D B 

SCl'LUITU 

-Benedicto Valadaree '· 
Atonso A.rinos · 
Melo Braga 
Slgerrecto PachecO 
Antonto Cartoa. ·4 

An tlln!o Balb!no ! Arhtur Vlrg!l!o 
J wspnat M.annho Edmundo LeVl 

secretal·to: Oia.udto Carlos Rodrtgues Costa 
ReunlOtJ: Q:untas~tetr~ 8.1 ltt,ao nor~ 

COMISSÃO DE fiNANÇAS 
(15 MEMBIWS) 

COMl'OSIQAO 

PreGldente:; Senactr.n· Al'gemtro de Ftgueireelo 
't1:~e-t-'rest~onte; Sena<J.cn lr1Deu Bornnausen 

'l't'I'tlt.A!I.Eel 

Vlctórino Freu·e 
·Lobão .da SiJvetra 
Slgetredo Pacher.o 
Wtisoo Goneaiv~ 
Irineu Borntwusen 
Adolbbo Franc1> 
Jose LeJte 
Dorn!clo Gõndbn 
ManoeJ Villaça 
LOpes da Costa ; · 

i 
I 

Arllemiro 'le P'lguétredo 
Bezerra N'Dto 
JcAo AbrahAo 
fHW..aJ !-'a.sso..• 
Pessoa Qe Quetroi 

MO !I 

· · Secretárto: Hugo a.o:tr!gues I"l!luetredo. 

· ReunlOes! Qur..rtaa..feloo.s ás 10 hora.i. .. :· _. __ _ 

' S11PLS!fTES . 

Attfilo Fontana 
José Oulomard 
Elútêolo Ba.n~ 
Menezes Pimentel 
AntOnio ca.rtoa 
Dan1e.t ftrteger 
JQ!!o Leite . 
Ou <ta F'onsec& 

MeH): Brags. 
Fllinto MU!ler 

Edmundo LevJ 
Josaphat MSJ1.nhe 

Jose b.Ttlltrlc 
Ltno de Matto& 
l::!tJ?eStro t'eriCU!-1!1 

. . 
COMISSÃO DI! INDúSTRIA E COMÉR<:IO . -. 

i ~· (7 M t;M ljROS) 

t COMPOSJQAO 

PreSidente: senadOr José FeUctano 

J Vi~P-Prebae.Pte: 8tLanor .NeJ.Zon Maculao 

Tt'l'Ul..AfU~I 

Jos~ t"eltckulo 
·At.tllto Fontana , , 
Ado!ptto FránCo · 

. Domtcto Gondil'll 

lrtneu Bomhausen 

.t.R!NA 

l!DB 

SUfL.El't't'm 

L.Obão da Silveira 
VIvaldo Llma 
LopeJ; da Costa. 

E:ur1co Re2ende 

Eugênlc Banou 

Josf' li:rmlrto Aarão Stel.nh!'llc~h 
Nelson Maculan , Pessoa de Que;ro:; 

Secretá.rta: Marte Selena Buetlc: BrandãO - 01. Lea. f'L-8. 
.Reuniões: Qumua-teJru, Aa, !li noras. 

1,·, 

PlUi:ÇO DtSTE Nt!MERO, CRS ·1 


